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1. INTRODU¢ëO 

 

O Plano Diretor Municipal de Londrina (PDML), nos termos da Lei nÜ 13.339/2022, 

estabeleceu um conjunto de diretrizes e estrat®gias para orientar o planejamento a ser dado no 

Munic²pio de Londrina por um per²odo de 10 anos. Desde a aprova­«o desta lei, em 22 de janeiro 

de 2022, as atividades do processo de avalia­«o da sua implementa­«o foram iniciadas, no 

entanto, de forma incipiente, haja vistas que o per²odo p·s aprova­«o da Lei Geral do PDML ser 

apenas de tr°s anos, assim como pelo fato de ainda n«o ter sido conclu²do o processo de revis«o 

das Leis do Plano Diretor, com grande parte dos textos das Leis Espec²ficas do Plano Diretor em 

discuss«o pelo Poder Legislativo Municipal at® o final do ano de 2024.  

Das oito leis urban²sticas (Leis Espec²ficas do PDML) encaminhadas ¨ CML, foi aprovada 

pelo legislativo municipal a Lei da Divis«o Territorial em 2023 (Lei nÜ 13.718/2023), sobre a qual, 

nesse processo de monitoramento, se tem a apresenta­«o da sua estrutura e as principais 

mudan­as no contexto das unidades territoriais de planejamento, assunto tratado no Volume 2 do 

Relat·rio de Monitoramento. Quanto aos temas das demais leis urban²sticas, estes ser«o tratados 

no pr·ximo tri°nio de avalia­«o do PDML, haja vistas que as discuss»es finais e pelo legislativo 

municipal se deram at® o final de dezembro de 2024. 

Neste contexto, o documento em tela apresenta os levantamentos relacionados as 

iniciativas j§ realizadas e em desenvolvimento para a implementa­«o do PDML, sem, contudo, ser 

poss²vel, neste primeiro momento realizar a avalia­«o com vistas as altera­»es da norma da Lei 

Geral, a qual apresenta defini­»es gen®ricas a serem alcan­adas at® o ano de 2031. Salienta-se, 

no entanto, que este Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano, diante das suas atribui­»es, 

fundamentado nas determina­»es dadas pela Lei nÜ 13.339/2022, est§ atuando em processo 

continuado de an§lise do Plano Diretor para o seu monitoramento.  

Importante mencionar que o processo de monitoramento e avalia­«o do PDML conta com a 

atua­«o conjunta do Grupo T®cnico Permanente de Acompanhamento do Plano Diretor, o qual tem 

trabalhado para a defini­«o do Sistema Municipal de Indicadores (SIM-PDML)1, instrumento este 

que poder§ aferir a efici°ncia, a efic§cia e a efetividade das pol²ticas p¼blicas, assim como 

identificar os par©metros associados ao desenvolvimento social, econ¹mico e ambiental do 

munic²pio de Londrina. Esta iniciativa se deu em atendimento ao disposto na Lei Estadual nÜ 

15.229/2006, At. 3Ü, Inciso V, que prev° que os munic²pios devem possuir ñsistema de 

acompanhamento e controle da implementa­«o do Plano Diretor Municipal com a utiliza­«o de 

indicadoresò, implementa­«o esta que est§ parcialmente conclu²da. 

 
1Conforme pode ser observado nos documentos disponibilizados pelo GTPA, Dispon²vel em: 
https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028/grupo-permanente-de-acompanhamento-
do-pdml.html 
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Ressalta-se que o processo de constru­«o do SIM-PDML j§, em si, corresponde ao 

cumprimento de uma exig°ncia trazida tamb®m pela Lei Geral do PDML, no que tange a 

obrigatoriedade de o Munic²pio de criar mecanismos para a sistematiza­«o de dados e informa­»es 

visando o acompanhamento e monitoramento do Plano Diretor, nos termos do Sistema de 

Informa­»es para o Planejamento Municipal ï SIPLAM, conforme definido nos artigos 138 e 139 da 

Lei nÜ 13.339/2022. O IPPUL ® integrante do Grupo T®cnico Permanente de Acompanhamento do 

Plano Diretor Municipal de Londrina, no qual, nos termos do Decreto 1.648/2023 e da Lei nÜ 

13.718/2023, tem o papel de coordenador do grupo no processo de monitoramento do PDML.  

Tendo as defini­»es dadas no Art. 137, Inciso VI, da supracitada norma, o IPPUL ® o ·rg«o 

de pesquisa e planejamento dos aspectos f²sico-territoriais e socioecon¹micos da realidade 

municipal e, dentro das suas compet°ncias, dever§ monitorar a implanta­«o do Plano Diretor e 

desenvolver estudos, pesquisas, propostas, projetos e planos setoriais necess§rios ¨ sua 

permanente atualiza­«o. Com base ainda no Artigo 142 da supracitada Lei, a avalia­«o do Plano 

Diretor ser§ necessariamente precedida de estudo t®cnico que abordar§ a atualidade e efic§cia das 

propostas contidas no Plano Diretor, bem como a efici°ncia da sua implementa­«o pelo Poder 

P¼blico municipal e que as secretarias dever«o efetuar avalia­»es setoriais.   

Este Volume 3 dos Relat·rios de Monitoramento do Plano Diretor Municipal de Londrina, 

intitulado Monitoramento das a­»es vinculadas as Diretrizes e Estrat®gias da Lei nÜ 13.339/2022 

(2022 / 2024), com vistas ao fornecimento de insumos t®cnicos para o processo em curso da 

revis«o trienal do PDML, est§ estruturado em duas partes. A PARTE 1 apresenta as atividades 

relacionadas a continuidade do processo de revis«o das leis vinculadas ao Plano Diretor. A PARTE 

2 traz os conte¼dos relacionados as iniciativas de monitoramento dadas a partir das diretrizes e 

estrat®gias trazidas no texto da Lei nÜ 13.339/2022. Os resultados preliminares obtidos a partir do 

SIM-PDML ser«o apresentados em volume espec²fico integrante do Relat·rio de Monitoramento.  

Ratifica-se que os resultados dos levantamentos aqui apresentados integram os materiais 

preparat·rios da 1Ü Confer°ncia Municipal de Avalia­«o do Plano Diretor, atendendo as defini­»es 

da Lei Geral do PDML no que tange a realiza­«o trienal do processo de avalia­«o da 

implementa­«o do Plano Diretor Municipal, no entanto, reafirma-se que o Plano Diretor Municipal 

de Londrina, nos termos do Estatuto da Cidade, foi idealizado para que suas metas sejam 

alcan­adas no per²odo de 10 anos. 
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2. PARTE 1 ï ATIVIDADES DE REVISëO DAS LEIS VINCULADAS AO PLANO 
DIRETOR 

 

O processo de revis«o das Leis Espec²ficas do PDML (PMDL 2018-2028) foi iniciado 

formalmente em fevereiro de 2020, com a defini­«o da ñMetodologia de Trabalhoò na 1Ü Audi°ncia 

P¼blica. No mesmo evento, tamb®m foram definidos os grupos de trabalho com a seguinte 

composi­«o: 

¶ ETM - Equipe T®cnica Municipal formada por servidores das secretarias municipais 

respons§veis pela leitura t®cnica, ou seja, levantamentos, an§lises, propostas e 

documentos t®cnicos; 

¶ GA - Grupo de Acompanhamento formado por representantes da sociedade, respons§veis 

pela leitura comunit§ria, colaborando com informa­»es, com propostas, com a realiza­«o 

dos eventos participativos, promovendo a mobiliza­«o e o controle social. 

Em 07 de janeiro de 2022, foi aprovada a Lei Geral do Plano Diretor (Lei Municipal nÜ 

13.339/2022), cujo Art. 154 definiu prazos para a conclus«o dos trabalhos: 

"Art. 154. As Leis Municipais mencionadas nos par§grafos a seguir, bem como as 
regulamenta­»es dessas, ficam recepcionadas at® sua integral revis«o pelo 
Munic²pio, tendo preval°ncia sobre as regras desta Lei Geral no que lhes for 
contr§ria. 
Ä 1Ü A revis«o e o protocolo das Leis Municipais nÜ 11.661/2012, 11.672/2012, 
12.236/2015, 12.237/2015 e 12.267/2015 dever«o ser realizadas no prazo m§ximo 
de 12 meses a contar da vig°ncia desta Lei. 
Ä 2Ü A revis«o e o protocolo das Leis Municipais nos 11.188/2011, 11.381/2011, 
11.468/2011 e 11.471/2012 dever«o ser realizadas no prazo m§ximo de 18 meses a 
contar da vig°ncia desta Lei." 

Em vista dos prazos, o IPPUL moveu todos os recursos humanos e t®cnicos dispon²veis 

para desenvolver as atividades da Fase 2 - Diagn·sticos e Proposi­»es e da Fase 3 - Minutas dos 

Projetos de Lei, tendo como o objetivo apresentar os levantamentos e an§lises realizados na fase 

de diagn·stico na forma de Caderno T®cnicos e as minutas de projetos de lei em conformidade 

com as diretrizes e estrat®gias de ordenamento territorial previstas na Lei Geral do Plano Diretor. 

Para isso, em 2020, 2021 e at® meados de 2022, foram realizadas as atividades de revis«o das 

seguintes Leis Espec²ficas: Per²metros Urbanos (Lei nÜ 11.661/2011); Parcelamento do Solo urbano 

(Lei nÜ 11.672/2012); Sistema Vi§rio (Lei nÜ 12.237/2015) e Uso e Ocupa­«o do Solo e Outorga 

Onerosa do Direito de Construir (Lei nÜ 12.236/2015). 

Para a revis«o deste grupo de leis, o IPPUL, pautado no cronograma definido na Proposta 

Metodol·gica2, realizou atividades vinculadas as Leituras T®cnica e Comunit§ria. Ficou definido 

que seriam realizadas Oficinas de Qualifica­«o a fim de planejar os conte¼dos e os prazos, divis«o 

 
2Dispon²vel em: 
https://ippul.londrina.pr.gov.br/images/plano_diretor_2018/proposta_metodologica_21_01_2020.pdf 

https://repositorio.londrina.pr.gov.br/index.php/ippul/plano-diretor-2018-2028-1/43931-lei-n-13-339-2022-pd-e-anexos1-2-3/file
https://repositorio.londrina.pr.gov.br/index.php/ippul/plano-diretor-2018-2028-1/43931-lei-n-13-339-2022-pd-e-anexos1-2-3/file
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de tarefas e consolida­«o de informa­»es e documentos produzidos nas Oficinas Preparat·rias3. 

Estes eventos foram previstos para ocorrer pelo menos em sete momentos pr®-definidos no 

cronograma com a participa­«o da ETM e do GA, coordenadas pela IPPUL.  

Figura 1 - Cronograma geral de revis«o das Leis Espec²ficas 

 

Fonte: Proposta Metodol·gica do processo de revis«o das Leis Espec²ficas do PDML. IPPUL, 2020. 

Considerando que em 2020 / 2021 tamb®m foi um per²odo singular pelas medidas de 

conten­«o da epidemia provocada pelo Corona V²rus (COVID-19), as atividades relacionadas a 

revis«o das Leis Espec²ficas, sobretudo da Leitura Comunit§ria, tiveram que ser readequadas. 

Neste contexto, alguns eventos tiveram que ocorrer de forma on-line ou h²brida.    A seguir, tem-se 

na Figura 2 um quadro geral dos eventos ocorridos em 2020 e 2021.  

Figura 2 ï Eventos p¼blicos realizados em 2020 e 2021 ï Processo de revis«o das Leis 

Espec²ficas do PDML 

Fonte: 

IPPUL, 2024 

 
3Eventos para elabora­«o e discuss«o de informa­»es, prepara­«o de eventos participativos, podendo ser 
tem§ticas, simult©neas, com a participa­«o de grupos espec²ficos, convidados e coordenadas pelas equipes 
(ETM e/ou GA); 
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Importante ressaltar que todas as atividades desenvolvidas pelo IPPUL relacionadas ao 

processo de revis«o das Leis Espec²ficas est«o publicadas no seu site, tanto os documentos 

preparat·rios4, quanto os documentos consolidados5.  

Com o trabalho conclu²do pelo IPPUL, em novembro de 2022 houve o encaminhamento ¨ 

Secretaria Municipal de Governo das minutas de projeto de leis das normas supra mencionadas 

(primeiro grupo de leis revisadas)6. 

 O Poder Executivo Municipal encaminhou o PL nÜ 226/2022 ¨ C©mara Municipal de 

Londrina (convertido na Lei nÜ 13.544 de 22 de dezembro de 2022), prorrogando o prazo de revis«o 

dessas leis at® julho de 2023. Neste contexto, a Secretaria Municipal de Governo (SMG) definiu um 

grupo de trabalho ñencarregado da revis«o e ajustes finais nos projetos de leis urban²sticas que 

compor«o o Plano Diretor Municipal de Londrina (PMDL), para submiss«o ¨ C©mara Municipal de 

Londrinaò, por meio do Decreto Municipal nÜ 35 de 16 de janeiro. O IPPUL ficou como respons§vel 

por realizar apenas o apoio t®cnico nesta etapa de ajustes preconizada pela SMG. 

Ap·s uma s®rie de reuni»es e debates entre os t®cnicos municipais sobre os conte¼dos dos 

projetos de leis, o Poder Executivo Municipal protocolou os respectivos projetos de leis na C©mara 

Municipal de Londrina (CML) na seguinte ordem: Sistema Vi§rio ï PL nÜ 63/2023 (em 31/03/2023); 

Divis«o Territorial de Londrina PL nÜ 111/2023 (em 23/05/2024); Parcelamento do Solo urbano PL nÜ 

140/2023 (em 18/07/2023) e Uso e Ocupa­«o do Solo e Outorga Onerosa do Direito de Construir - 

PL nÜ 143/2023 (em 18/07/2023). 

No ano de 2023 ocorreu a revis«o do segundo grupo de Leis Espec²ficas do PDML, a saber: 

C·digo Ambiental (Lei Municipal nÜ 11.471/2012), C·digo de Posturas (Lei Municipal nÜ 

11.468/2011), C·digo de Obras e Edifica­»es (Lei Municipal nÜ 11.381/2011) e Lei de Preserva­«o 

do Patrim¹nio Cultural (Lei Municipal nÜ 11.188/2011), em continuidade aos resultados parciais 

obtidos nas Oficinas 4, 5 e 7 realizadas em 20217.  

Tendo em vista o entendimento de que estas Leis Espec²ficas do Plano Diretor est«o em 

ligadas particularmente as fun­»es desenvolvidas por algumas secretarias e ·rg«os municipais, foi 

definido que estes entes ficariam respons§veis por realizar as atividades necess§rias ao processo 

de revis«o, ficando o apoio t®cnico e administrativo a cargo do IPPUL. As secretarias / ·rg«os 

respons§veis foram: 

 
4Dispon²vel em: https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028.html 
5Dispon²vel em: https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028/revisao-das-leis-
especificas-documentos-consolidados.html 
6Lei da Divis«o Territorial do Munic²pio de Londrina (SEI 84.005532/2022-74); Lei Parcelamento do Solo (SEI 

84.005533/2022-19); Lei do Sistema Vi§rio (SEI 84.005535/2022-16) e Lei de Uso e Ocupa­«o do Solo + 

Outorga Onerosa do Direito de Construir (SEI 84.005534/2022-63). 
7Dispon²veis em: 

http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/Plano%20Diretor%202018-

2028/QUALIFICACAO_4_5.pdf 

http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/Plano%20Diretor%202018-

2028/Rel_QUALIFICACAO_6_7.pdf 

https://www1.cml.pr.gov.br/projetos/2022/PL002262022.pdf
https://www1.cml.pr.gov.br/leis/2012/web/LE114712012consol.html
https://www1.cml.pr.gov.br/leis/2011/web/LE114682011consol.html
https://www1.cml.pr.gov.br/leis/2011/web/LE114682011consol.html
https://www1.cml.pr.gov.br/leis/2011/web/LE113812011consol.html
https://www1.cml.pr.gov.br/leis/2011/web/LE111882011consol.html
http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/Plano%20Diretor%202018-2028/QUALIFICACAO_4_5.pdf
http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/Plano%20Diretor%202018-2028/QUALIFICACAO_4_5.pdf
http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/Plano%20Diretor%202018-2028/Rel_QUALIFICACAO_6_7.pdf
http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/Plano%20Diretor%202018-2028/Rel_QUALIFICACAO_6_7.pdf
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¶ C·digo Ambiental (Secretaria Municipal do Ambiente - SEMA); 

¶ C·digo de Posturas (Secretaria Municipal de Fazenda (SMF) e Companhia Municipal de 

Tr©nsito e Urbaniza­«o -CMTU); 

¶ C·digo de Obras e Edifica­«o (Secretaria Municipal de Obras e Pavimenta­«o- SMOP); e  

¶ Lei de Preserva­«o do Patrim¹nio Cultural (Secretaria Municipal de Cultura - SMC). 

Seguindo da metodologia de revis«o das Leis Espec²ficas do PDML, o processo de revis«o 

deste segundo grupo teve o seguinte cronograma de atividades: 

Figura 3 - Cronograma das atividades - revis«o do segundo grupo de Leis Espec²ficas (2023) 

 

Fonte: IPPUL, 2023 

Da mesma forma, a revis«o deste segundo grupo de leis envolveu a elabora­«o do 

diagn·stico (Cadernos T®cnicos), a realiza­«o de Oficinas e de Audi°ncias P¼blicas8 das leis 

revisadas: C·digo Ambiental (Lei 11.471/2012); C·digo de Obras e Edifica­»es (Lei 11.381/2011); 

C·digo de Posturas (Lei 11.468/2011); e Lei de Preserva­«o do Patrim¹nio Cultural (Lei 

11.188/2011). 

  As secretarias e ·rg«os respons§veis realizaram os procedimentos de revis«o e o 

encaminhamento dos materiais elaborados para a Secretaria Municipal de Governo com vistas aos 

tr©mites necess§rios antes do encaminhamento a CML. Os entes envolvidos se fundamentaram em 

diagn·sticos e resultados obtidos na 13Û, 14Û, 15Û e 16Û Oficinas de Qualifica­«o, em conformidade 

com as diretrizes e estrat®gias de ordenamento territorial previstas na Lei Geral do Plano Diretor 

(Lei Municipal nÜ 13.339/2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8Conforme documentos publicados no site do IPPUL: Dispon²vel 
em:https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028.html 
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Figura 4 - Eventos p¼blicos de revis«o do segundo grupo de Leis Espec²ficas do PDML 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Fonte: IPPUL, 2023 

Houve a aprova­«o da Lei nÜ 13.617 de 13 de julho de 2023 (alterando o Art. 154 da Lei nÜ 

13.339/2022, aprovando a prorroga­«o do prazo para o protocolo da revis«o do segundo grupo de 

Leis Espec²ficas na CML) e a publica­«o do Decreto nÜ 843/2023, instituindo o Grupo de Trabalho 

respons§vel pelos ajustes necess§rios ao texto e conte¼do do segundo grupo de leis, antes do 

efetivo encaminhamento ¨ CML. Este trabalho tamb®m ficou sob a coordena­«o da Secretaria 

Municipal de Governo, e, ap·s os trabalhos do Grupo de Trabalho, os Projetos de Leis foram 

protocolados na CML em 17/11/20239 sob os seguintes projetos de leis: C·digo de Posturas ï PL nÜ 

235/2023; C·digo de Obras - PL nÜ 234/2023; C·digo Ambiental - PL nÜ 231/2023 e Lei do 

Patrim¹nio Cultural de Londrina - PL nÜ 230/2023. 

No ano de 2023 foi aprovada a 1Û Lei Espec²fica do PDML, produto da revis«o da Lei nÜ 

11.661/2011. A nova lei que passou a definir o per²metro urbano e outras delimita­»es territoriais, 

 
9Conforme documentos publicados no site do IPPUL: Dispon²vel em: 
https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028/revisao-das-leis-especificas-documentos-
consolidados.html 
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foi denominada Lei da Divis«o Territorial do Munic²pio de Londrina, dada pela Lei nÜ 13.718 de 21 

de dezembro de 2023.  

Nesta norma, conforme o ajuste realizado pelo Grupo de Trabalho institu²do pelo Decreto 

843/2023, foram acrescentadas duas novas §reas de expans«o urbanas: a Ćrea de Expans«o 

Urbana desenvolvimento Sustent§vel (AEU-DS) e a Ćrea de Expans«o Urbana de Interesse Social 

(AEU-IS), para as quais o IPPUL e a Companhia de Habita­«o de Londrina (COHAB) deveriam 

realizar, respectivamente, os levantamentos, diagn·stico e os projetos de leis com a defini­«o dos 

requisitos e par©metros urban²sticos para estas novas delimita­»es, haja vistas  este conte¼do n«o 

estar contido no projeto de Lei que visava definir o uso e a ocupa­«o do solo10.  

Seguindo ent«o as defini­»es apresentadas, o IPPUL realizou os levantamentos para o 

diagn·stico da AEU-DS, realizou reuni«o p¼blica, fez consulta p¼blica por meio de formul§rios 

eletr¹nicos e f²sicos, realizou audi°ncia p¼blica e estruturou o texto do projeto de lei, que a 

Secretaria Municipal de Governo protocolou na CML - PL nÜ 01/202411. 

Figura 5 ï Eventos realizado para a defini­«o de requisitos e par©metros urban²sticos para a 

AEU-DS 

 

 

Fonte: IPPUL, 2023 

Os levantamentos relacionados as leituras t®cnicas e comunit§rias vinculados a defini­«o 

dos requisitos e par©metros urban²sticos para a Ćrea de Expans«o Urbana de Interesse Social 

(AEU-IS) foram desenvolvidos pela COHAB.  

Em suma, no tri°nio de avalia­«o do PDML compreendido por este Relat·rio, grande parte 

dos esfor­os tiveram que ser direcionados a continuidade do processo de revis«o da Leis 

 
10 Projeto de Lei nÜ 143/2023. 
11Os documentos referentes ao conte¼do das defini­»es de requisitos e par©metros urban²sticos para a AEU-
DS est«o publicados no site do IPPUL. Dispon²vel em: https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-
2018-2028.html  

https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028.html
https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028.html
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Espec²ficas. Est§ apresentado no quadro resumo a seguir a rela­«o de eventos p¼blicos vinculados 

ao processo de revis«o das Leis Espec²ficas do PDML e os seus respectivos n¼meros de 

participantes, tanto daqueles que participaram de maneira presencial, quanto daqueles que 

participaram de forma virtual.     

Quadro 1 - Participa­«o popular nos eventos de revis«o das Leis Espec²ficas do PDML 

Data Evento 
N¼mero de Participantes 
Presencial Virtual Total 

07/02/2020 
1Û Audi°ncia P¼blica - Metodologia e Elei­«o do Grupo de 
Acompanhamento 

225 0 225 

27/02/2020 1Û Oficina de Qualifica­«o - Leitura Cr²tica 64 0 64 

27/03/2020 2Û Oficina de Qualifica­«o - Uso do Solo Material no site* 

15/05/2020 1Û Reuni«o de Coordena­«o 0 47 47 

05/06/2020 3Û Oficina de Qualifica­«o - Ocupa­«o do Solo 14 73 87 

31/07/2020 4Û Oficina de Qualifica­«o - C·digo de Posturas Material no site* 

28/08/2020 
5Û Oficina de Qualifica­«o - C·digo de Obras e Patrim¹nio 
Cultural 

Material no site* 

25/09/2020 6Û Oficina de Qualifica­«o - Per²metro Urbano 0 54 54 

30/10/2020 
7Û Oficina de Qualifica­«o - Parcelamento do Solo e 
C·digo Ambiental 

Material no site* 

29/04/2022 8Û Oficina de Qualifica­«o - Uso e Ocupa­«o do Solo 42 69 111 

13/05/2022 9Û Oficina de Qualifica­«o - Parcelamento do Solo 29 78 107 

22/06/2022 10Û Oficina de Qualifica­«o - Uso e Ocupa­«o do Solo 18 75 93 

01/07/2022 11Û Oficina de Qualifica­«o - Parcelamento do Solo 15 53 68 

29/07/2022 12Û Oficina de Qualifica­«o - Lei do Sistema Vi§rio 13 60 73 

17/09/2022 2Û Audi°ncia P¼blica - Per²metro Urbano 120 114 234 

08/10/2022 3Û Audi°ncia P¼blica - Parcelamento do Solo 71 33 104 

15/10/2022 4Û Audi°ncia P¼blica - Sistema Vi§rio 47 36 83 

22/10/2022 5Û Audi°ncia P¼blica - Uso e Ocupa­«o do Solo 154 211 365 

12/11/2022 5Û Audi°ncia P¼blica - Uso e Ocup.do Solo (Continua­«o) 71 61 132 

03/02/2023 2Û Reuni«o de Coordena­«o 5 42 47 

17/03/2023 13Û Oficina de Qualifica­«o - C·digo Ambiental 22 22 44 

31/03/2023 14Û Oficina de Qualifica­«o ï C·d. de Obras e Edifica­»es 13 22 35 

14/04/2023 15Û Oficina de Qualifica­«o - C·digo de Posturas 31 17 48 

28/04/2023 16Û Oficina de Qualifica­«o - Pres. do Patrim¹nio Cultural 18 6 24 

13/05/2023 6Û Audi°ncia P¼blica - C·digo Ambiental 53 70 123 

20/05/2023 7Û Audi°ncia P¼blica - C·digo de Obras 35 33 68 

27/05/2023 8Û Audi°ncia P¼blica - C·digo de Posturas 91 91 182 

03/06/2023 9Û Audi°ncia P¼blica - Preserva­«o do Patrim¹nio Cultural 30 9 39 

02/12/2023 
10Û Audi°ncia P¼blica - Ćrea de Exp. Urbana de 
Desenvolvimento Sustent§vel 

118 45 163 

TOTAL PARTICIPANTES EM TODOS OS EVENTOS 1299 1321 2620 
* Em fun­«o da situa­«o de pandemia (COVID-19) e defini­»es do MP, algumas oficinas tiveram apenas disponibiliza­«o 

de materiais, sendo de car§ter de divulga­«o do andamento de processo de revis«o. 

Fonte: IPPUL, 2024 

 

Somente em dezembro de 2024 foram aprovadas as demais leis espec²ficas do PDML, com 

exce­«o da Lei do C·digo Ambiental (PL nÜ 321/2023), a saber: 

¶ Lei 13.903/2024 (C·digo de Posturas do Munic²pio de Londrina); 

¶ Lei 13.904/2024 (C·digo de Obras do Munic²pio de Londrina); 
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¶ Lei 13.906/2024 (Define os requisitos de parcelamento e os par©metros urban²sticos de uso 

e ocupa­«o do solo para a Ćrea de Expans«o Urbana de Desenvolvimento Sustent§vel 

(AEU-DS)); 

¶ Lei 13898/2024 (Lei do Parcelamento do Solo para fins urbanos); 

¶ Lei 13902/2024 (Preserva­«o do Patrim¹nio Cultural do Munic²pio de Londrina); 

¶ Lei 13905/2024 (Lei de Uso e Ocupa­«o do Solo); e 

¶ Lei 13907.2024 (Lei do Sistema Vi§rio). 

Conforme gr§fico da figura a seguir, pode ser verificado o intervalo de tempo dado no 

processo de revis«o de cada uma das leis espec²ficas. Salienta-se que as Leis do C·digo de 

Posturas, C·digo Ambiental, C·digo de Obras e Lei de Preserva­«o do Patrim¹nio Cultural de 

Londrina teve o processo de revis«o realizado pela Equipe T®cnica Municipal (ETM) de outros 

·rg«os municipais, conforme j§ apontado anteriormente. 

 

Figura 6 - Tempo de tramita­«o das leis espec²ficas do PDML - (contagem de meses de 2020 

¨ 2024) 

 

Fonte: IPPUL, 2025 

 

Como j§ salientado anteriormente, os assuntos vinculados a estas leis elencadas, ser«o 

contemplados no monitoramento do tri°nio de 2025/2027, haja vistas suas rec®m aprova­»es.  

Em rela­«o ao conte¼do da Lei da Divis«o Territorial, lei espec²fica aprovada em 2023, 

verificou-se que esta trouxe inova­»es no contexto de delimita­»es territoriais de Londrina. Al®m 

dos per²metros e expans«o urbanas, a Lei nÜ 13.718/2023 cont°m a delimita­«o das divisas dos 

nove Distritos Administrativos de Londrina, assim como apresenta a delimita­«o das regi»es e 

bairros urbanos da cidade de Londrina, conte¼do este apresentado no Volume 2 do relat·rio de 

Monitoramento. Considerou-se importante apresentar os aspectos identificados de cada um dos 66 
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bairros de Londrina, tendo em vista que estas informa­»es s«o de suma import©ncia para se 

conhecer as delimita­»es territoriais no contexto do monitoramento do planejamento trazido pelo 

Plano Diretor que, no ©mbito urbano de Londrina, que se associa diretamente a estas localidades. 

A seguir est«o aprestadas as iniciativas realizadas pelo IPPUL e pelo Grupo de 

Acompanhamento do Plano Diretor de Londrina frente ao monitoramento no que tange as 

defini­»es dadas na Lei nÜ 13.339/2022, a Lei Geral do PDML. 
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3. PARTE 2 - INICIATIVAS DE MONITORAMENTO DO PLANO DIRETOR A PARTIR 
DAS DIRETRIZES E ESTRAT£GIAS DA LEI NÜ 13.339/2022 

 

O IPPUL desenvolveu alguns levantamentos, ainda que iniciais, relacionados aos aspectos 

urbanos de Londrina, verificando, a partir das defini­»es dadas na Lei do Plano Diretor, as 

principais transforma­»es no contexto urbano com algumas atualiza­»es do contexto urban²stico 

ocorridas neste curto per²odo. Tamb®m promoveu o encaminhamento formal de pedidos de 

informa­»es ¨s secretarias e ·rg«os municipais12, ·rg«os externos a administra­«o municipal13 e 

aos conselhos municipais14 visando a obten­«o de subs²dios para a elabora­«o deste documento 

que tem como objetivo apresentar a sociedade o andamento das atividades vinculadas as a­»es 

preconizadas pelo Plano Diretor no ©mbito do planejamento urbano e municipal15. Os 

encaminhamentos foram direcionados para: 

črg«os e secretarias municipais de Londrina: 

¶ Administra­«o dos Cemit®rios e Servi­os Funer§rios de Londrina; 

¶ Autarquia Municipal de Sa¼de; 

¶ Companhia Municipal de Tr©nsito e Urbaniza­«o; 

¶ Companhia de Desenvolvimento de Londrina; 

¶ Companhia de Habita­«o de Londrina; 

¶ Funda­«o de Esportes de Londrina; 

¶ Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Londrina; 

¶ Secretaria Municipal de Pol²ticas para as Mulheres; 

¶ Ouvidoria Geral do Munic²pio de Londrina; 

¶ Secretaria Municipal do Ambiente; 

¶ Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento; 

¶ Secretaria Municipal de Assist°ncia Social; 

¶ Secretaria Municipal de Cultura; 

¶ Secretaria Municipal de Defesa Social; 

¶ Secretaria Municipal de Educa­«o; 

 
12Foi realizada a solicita­«o aos ·rg«os municipais no per²odo compreendido entre maio e junho de 2024 
para que houve tempo h§bil para a sistematiza­«o das informa­»es pelo IPPUL (processo SEI 
84.002080/2024-31).  
13Foram encaminhados pedidos de informa­»es (por meio de Of²cios e documentos internos do SEI 
84.002080/2024-31), apresentados no Anexo 1 deste Relat·rio. 
14Encaminhado pedido de informa­«o a todos os conselhos municipais de Londrina por meio do pedido de 
provid°ncias nÜ 8/2024 ï IPPUL, constante no processo SEI 84.002080/2024-31. 
15O IPPUL sistematizou as diretrizes e estrat®gias dadas na Lei Geral do PDML, Lei nÜ 13.339/2022, e com 
base em seu conte¼do, identificou as a­»es relacionadas. Verificando as compet°ncias, ou seja, os ·rg«os 
e/ou as secretarias a que se aplicariam as atividades vinculadas, organizou uma tabela em arquivo Excel 
com quest»es e realizou o seu respectivo encaminhamento por meio do processo SEI 84.002080/2024-31, 
assim como por meio de of²cios quando destinadas a ·rg«os externos ao poder p¼blico municipal. 
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¶ Secretaria Municipal de Fazenda; 

¶ Secretaria Municipal de Governo; 

¶ Secretaria Municipal de Gest«o P¼blica; 

¶ Secretaria Municipal do Idoso; 

¶ Secretaria Municipal de Obras e Pavimenta­«o; 

¶ Secretaria Municipal de Planejamento, Or­amento e Tecnologia; 

¶ Secretaria Municipal de Trabalho Emprego e Renda; e 

¶ Chefia de Gabinete  

črg«os externos: 

¶ Companhia de Saneamento do Paran§ (Sanepar); 

¶ Londrina Ilumina­«o; 

¶ Instituto Ćgua e Terra (IAT); 

¶ Instituto Rural do Paran§ (IDR); 

¶ 5Ü Batalh«o de Pol²cia Militar do Paran§; 

¶ N¼cleo Regional de Educa­«o 

Conselhos Municipais: 

¶ CAE - Conselho Municipal de Alimenta­«o Escolar 

¶ Conselho Municipal de Assist°ncia Social 

¶ CACS/FUNDEB - Conselho de Acompanhamento e Controle Social/Fundo de Manuten­«o e 

Desenvolvimento da Educa­«o B§sica e de Valoriza­«o dos Profissionais da Educa­«o 

¶ Conselho Municipal de Ci°ncia, Tecnologia e Inova­«o 

¶ COMPAZ - Conselho Municipal da Cultura da Paz 

¶ CMDR - Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural 

¶ CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Crian­a e do Adolescente 

¶ CMDM - Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres 

¶ CMDPD - Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Defici°ncia 

¶ CMDPI - Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 

¶ CMEL - Conselho Municipal da Educa­«o 

¶ Conselho Municipal de Esportes e Lazer de Londrina - CMELL 

¶ Conselho Municipal de Habita­«o 

¶ COMJUVE - Conselho Municipal da Juventude 

¶ CONSEMMA - Conselho Municipal do Meio Ambiente 

¶ Conselho Municipal de Planejamento e Gest«o Territorial 

¶ CMPC - Conselho Municipal de Pol²tica Cultural 

¶ COMAD - Conselho Municipal de Pol²tica sobre Ćlcool e Drogas 
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¶ COMPAC - Conselho Municipal de Preserva­«o do Patrim¹nio Cultural 

¶ CMPIR - Conselho Municipal da Promo­«o da Igualdade Racial 

¶ COMUPDA - Conselho Municipal de Prote­«o e Defesa dos Animais 

¶ COMDECON - Conselho Municipal de Prote­«o e Defesa do Consumidor 

¶ Conselho Municipal de Saneamento 

¶ Conselho Municipal da Sa¼de 

¶ CONSEA-LD - Conselho Municipal de Seguran­a Alimentar e Nutricional 

¶ CMTER - Conselho Municipal do Trabalho, Emprego e Renda 

¶ CMTCSL - Conselho Municipal de Transpar°ncia e Controle Social de Londrina 

¶ Conselho Municipal de Transporte 

¶ Conselho Municipal de Turismo de Londrina. 

 

Foi objetivado verificar as atividades relacionadas ¨s defini­»es preconizadas no Plano 

Diretor, se est«o contidas em planos setoriais ou projetos, se est«o em processo de 

implementa­«o, se n«o foram iniciadas ou se j§ foram conclu²das, ou ainda, se alguma atividade de 

outros ·rg«os externos  ̈administra­«o municipal est«o se refletindo na consolida­«o do Plano 

Diretor Municipal.  

As informa­»es recebidas dos Conselhos Municipais foram sistematizadas em quadro 

espec²fico e podem ser verificadas nos Ap°ndices deste Relat·rio. Tendo ainda o objetivo de 

conhecer os Conselhos Municipais dentro do seu campo de atua­«o, buscou-se, junto aos 

Conselhos as informa­»es que demonstram sua estrutura e o campo de atua­«o que tamb®m 

podem ser verificadas nos Ap°ndices deste relat·rio. As informa­»es acerca da avalia­«o ao Plano 

Diretor Municipal realizada pelo Conselhos foram provocadas a partir dos seguintes 

questionamentos: 

¶ Dentro das compet°ncias do Conselho, como avalia as defini­»es dadas da Lei Geral do 

PDML? 

¶ Quais a­»es, vinculadas as defini­»es dadas na Lei Geral do Plano Diretor, est«o sendo 

realizadas pelo Conselho? 

¶ Quais os avan­os e desafios deste Conselho com a aplica­«o da Lei Geral do Plano Diretor 

Municipal? 

¶ H§ algum apontamento que o Conselho gostaria de colocar em rela­«o a avalia­«o do Plano 

Diretor Municipal? 

As informa­»es obtidas de ·rg«os externos da administra­«o municipal, com base nas 

respostas aos of²cios encaminhados, est«o descritas nas informa­»es textuais relativa aos temas 

aqui trabalhados, subsidiando os dados e estudos realizados pelo IPPUL. As respostas recebidas 
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dos ·rg«os externos, em sua integralidade podem ser verificadas no Of²cios recebidos dos črg«o 

Externos ï pedido de informa­»es para a avalia­«o do PDML, deste Relat·rio.  

A estrutura deste Relat·rio, diante do que foi exposto, integra, ent«o, a sistematiza­«o de 

conte¼dos em oito temas: Gest«o Democr§tica e Metropolitana; Qualifica­«o urban²stica; 

Habita­«o; Ind¼stria e cadeias produtivas; Infraestrutura; Qualifica­«o do Atendimento P¼blico; e 

Sustentabilidade e ambiente. Estes est«o apresentados nos itens a seguir. 

3.1. Gest«o Democr§tica e Metropolitana 

A Gest«o Democr§tica simboliza uma era de transforma­«o e de mudan­a na organiza­«o e 

fazimento dos espa­os. Um marco de mudan­a foi ¨ promulga­«o da Constitui­«o Brasileira de 

1988, tamb®m chamada de Constitui­«o Cidad«, que como o pr·prio nome j§ diz, levou em conta 

os direitos da sociedade igualando-a na forma da lei. ñArt. 5Ü, a Constitui­«o garante a igualdade de 

todos perante a lei e a inviolabilidade do direito ¨ vida, ¨ liberdade, ¨ igualdade, ¨ seguran­a e ¨ 

propriedade. (Constitui­«o Brasileira, 1988).ò 

Desta ®poca em diante muitos foram os avan­os quanto ¨ participa­«o popular junto ¨s 

decis»es de Estado mudando completamente a forma centralizada e verticalizada de gest«o da 

administra­«o p¼blica. Em que pese n«o se ter alcan­ado ainda o ideal da participa­«o popular em 

muitos segmentos, importa saber que a legisla­«o ampara os setores da sociedade para sua 

participa­«o na constru­«o e nas decis»es do Estado quanto ¨ gest«o do meio. 

A constitui­«o Federal Nacional de 05 de outubro de 1988 trouxe a quest«o  do 
ordenamento  municipal  com  a  obrigatoriedade  de  um  planejamento  urbano  
para  seus  gestores municipais,  com  a  participa­«o  da  sociedade civil  neste  
planejamento  com  intuito  de  unir  as frentes de trabalhos, os t®cnicos 
planejadores, os moradores que amplia a vis«o de espa­o f²sico para um espa­o 
vivido e os demais interessados neste processo de planejamento como ·rg«os das 
prefeituras  (COHAB,  Seguran­a  municipal, Institui­»es  de  Ensinos,  etc...)  
(Bueno; Cymbalista, 2007; De Lima; Polli; De Carvalho, 2021; Lefebvre, 1991). 
(Apud. FERREIRA, et. all. 2023. P. 4) 

No Artigo nÜ 43 da Lei nÜ 10.257/2001 do Estatuto da Cidade, est«o as diretrizes para a 

garantia da Gest«o Democr§tica da participa­«o popular nos processos de gest«o e organiza­«o 

territorial: 

Art. 43. Para garantir a gest«o democr§tica da cidade, dever«o ser utilizados, entre 
outros, os seguintes instrumentos: 
I ï ·rg«os colegiados de pol²tica urbana, nos n²veis nacional, estadual e municipal; 
II ï debates, audi°ncias e consultas p¼blicas; 
III ï confer°ncias sobre assuntos de interesse urbano, nos n²veis nacional, estadual 
e municipal; (Brasil, 2001). 
IV ï iniciativa popular de projeto de lei e de planos, programas e projetos de 
desenvolvimento urbano; 

Para garantir que haja participa­«o e engajamento popular no caso da elabora­«o do Plano 

Diretor municipal o Artigo nÜ 40 do Estatuto da Cidade tr§s as seguintes diretrizes:  

I ï a promo­«o de audi°ncias p¼blicas e debates com a participa­«o da popula­«o 
e de associa­»es representativas dos v§rios segmentos da comunidade; 
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II ï a publicidade quanto aos documentos e informa­»es produzidos; 
III ï o acesso de qualquer interessado aos documentos e informa­»es produzidos. 
(Brasil, 2001). 

No munic²pio de Londrina a busca pela gest«o democr§tica tem sido estimulada atrav®s do 

incentivo a forma­«o de conselhos municipais, organiza­«o de confer°ncias, revis«o participativa 

do Plano Diretor e tudo aquilo que possibilite o cumprimento do que estipula o que foi determinado 

pela Lei nÜ10.257/2001 do Estatuto da Cidade. O reconhecimento deste esfor­o ultrapassa a esfera 

interna do munic²pio.  

No estudo intitulado An§lise da Participa­«o Democr§tica no Plano Diretor de Londrina  ̈Luz 

da Teoria de Raymond Quanto aos N²veis de Participa­«o da Sociedade Civil, (FERREIRA, et. all, 

2023), foi analisado o processo de reformula­«o do Plano Diretor Municipal de Londrina com base 

nos sete n²veis de participa­«o da sociedade civil proposto por Richard Raymond, autor que d§ 

nome a teoria que embasa a pesquisa. S«o eles: sensibiliza­«o do p¼blico, objetivo da informa­«o, 

opini«o da sociedade civil, a consulta, a Co constru­«o da tomada de decis«o p¼blica, gest«o 

participativa e autogest«o. De acordo com os autores: 

O estudo evidenciou que a participa­«o da sociedade civil para a cidade de 
Londrina est§ no n²vel de ñGest«o participativaò, pr·ximo ao n²vel m§ximo de 
participa­«o proposto por Raymond. (FERREIRA, et. all. 2023.) 

A respeito da metodologia aplicada neste trabalho, os autores esclarecem que: 

De acordo com Raymond (2009) s«o sete os n²veis de participa­«o da sociedade 
civil, justificando como novo ator a participa­«o dos cidad«os, dos representantes 
de comunidades, agentes respons§veis pelas tomadas de decis»es, entre outros 
representantes interessados no conhecimento e nas pr§ticas da elabora­«o do 
planejamento regional. Os n²veis iniciais tratam sobre a sensibiliza­«o ao p¼blico 
interessado, chegando ao n²vel mais completo sobre uma autogest«o com a 
delega­«o do poder de decis«o corroborando com as decis»es cab²veis a esfera 
p¼blica. (FERREIRA, et. all. 2023. P. 5) 

Este estudo foi importante para mostrar que Londrina tem trilhado o caminho que considera 

a participa­«o popular na elabora­«o do seu projeto de planejamento municipal, mas ® sabido que 

as rela­»es em um munic²pio n«o ocorrem de forma isolada, ainda mais quando se trata de uma 

cidade polo como ® o caso de Londrina. Sendo assim, o eixo que trata da Gest«o Democr§tica e 

Metropolitana aborda tamb®m a­»es que consideram a integra­«o deste munic²pio com os demais 

que comp»e a sua regi«o metropolitana16. Quanto aos organismos gestores destas regi»es, 

declara-se no Estatuto que: 

 
16Londrina ® cidade Polo de uma regi«o composta por 25 munic²pios. Londrina, Bela Vista do Para²so, 
Camb®, Ibipor«, Jataizinho, Rol©ndia, Sertan·polis, Tamarana, Alvorada do Sul, Assa², Jaguapit«, 
Pitangueiras, Sab§udia, Florest·polis, Porecatu, Primeiro de Maio, Arapongas, Centen§rio do Sul, Guaraci, 
Lupion·polis, Miraselva, Prado Ferreira, Rancho Alegre, Sertaneja e Ura². De acordo a com Associa­«o de 
Assuntos Metropolitanos do Paran§ ï AMEP, a Regi«o Metropolitana de Londrina ï RML - foi criada em  foi 
criada em 1998, a partir da Lei Estadual Complementar nÁ 81 e segundo o ¼ltimo censo demogr§fico do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estat²stica - IBGE, juntos, os seus 25 munic²pios da RML somavam 
1.079.184 habitantes em 2022. 
 

https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/pesquisarAto.do?action=exibir&codAto=8483&indice=1&totalRegistros=1&dt=23.5.2023.14.33.31.175
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Art. 45. Os organismos gestores das regi»es metropolitanas e aglomera­»es 
urbanas incluir«o obrigat·ria e significativa participa­«o da popula­«o e de 
associa­»es representativas dos v§rios segmentos da comunidade, de modo a 
garantir o controle direto de suas atividades e o pleno exerc²cio da cidadania. 
(BRASIL, 2001). 

N«o ® dif²cil compreender a qu«o §rdua ® a tarefa de se trabalhar com o conceito de regi«o 

metropolitana. Se considerarmos os problemas internos dos munic²pios, as disputas por recursos e 

at® mesmo as n«o raras rivalidades pol²ticas e mesmo ideol·gicas fica ainda mais evidente a 

extrema necessidade do amparo da lei, e do entendimento e da participa­«o social de maneira 

coerente nas tomadas de decis«o referente a gest«o das regi»es metropolitanas. O pr·prio 

conceito de regi«o metropolitana pode mudar de local para local, estado para estado. Borges 

(2024), traz um resumo seria a gest«o metropolitana de maneira geral:  

... gest«o metropolitana ® entendida como a modalidade de gest«o interfederativa, 
concebida por meio de pacto territorial firmado entre munic²pios e estado(s) para 
conduzir planos urbano-regionais e pol²ticas (de diferentes setores) nacionais ou 
estaduais, com o prop·sito de trabalhar solu­»es de problemas compartilhados por 
dois ou mais munic²pios integrantes de uma regi«o metropolitana. (BORGES, 2013. 
P. 224). 

A constru­«o da ideia e da import©ncia em se trabalhar ¨ gest«o da regi«o metropolitana 

n«o se deu de uma hora para outra e nem de maneira f§cil. £ importante dizer que a hist·ria da 

regi«o metropolitana, mesmo sem esta nomenclatura, caminha junto com o pr·prio 

desenvolvimento urbano devido ¨s liga­»es e interdepend°ncia sempre evidentes de centros 

menores com centros maiores. Dos fornecedores de mat®rias primas, para os transformadores, das 

regi»es irradiadoras de compradores para os centros de vendas de mercadorias e assim 

suscetivelmente. No Brasil, pode-se ter como marco do conceito da gest«o da regi«o 

metropolitana, que se desenha hoje, a pr·pria Constitui­«o Federal de 1988, seguida por seus 

desdobramentos:  

Para que o seu objetivo fosse alcan­ado, coube inicialmente construir a 
inteligibilidade sobre as novas pr§ticas de governan­a, as quais se estabeleceram a 
partir da Magna Carta de 1988, o que envolveu observar as mudan­as inscritas no 
campo dos n¼cleos de dire­«o das regi»es metropolitanas. (BORGES, 2013. P. 95-
96). 

Lembrando que para se chegar ao texto da Carta Magna de 1988 houve anos, at® d®cadas 

de discuss«o, estudos, trabalhos, an§lises, experi°ncias, num fazer que n«o acaba na sua 

promulga­«o.  

A gest«o democr§tica municipal se faz tamb®m com a participa­«o popular na constru­«o 

das pol²ticas p¼blicas e pelo acesso direto dos cidad«os a gest«o p¼blica. Reuni»es p¼blicas, 

audi°ncias e Confer°ncias p¼blicas exemplos de formas de participa­«o popular nas iniciativas do 

Poder P¼blico. No processo revis«o da legisla­«o urban²stica pode-se observar grande 

participa­«o da sociedade civil nos eventos organizados črg«os / Secretarias municipais, assim 

 
 



Prefeitura Municipal de Londrina 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Londrina (IPPUL) 

 25 
Relat·rios de Monitoramento do PDML ï Volume 3 

 

como pelos Conselhos, dados a partir da aprova­«o da Lei nÜ 13.339/2022, cujos dados podem ser 

verificados no quadro a seguir17. 

Quadro 2 - Participa­«o popular em Reuni»es, Audi°ncias e Confer°ncias P¼blicas de 
iniciativa do poder p¼blico municipal 

N¼mero de eventos 
Respons§vel pela iniciativa 

N¼mero de  
Participantes 2022 2023 2024* 

6 11 9 Companhia de Habita­«o de Londrina ï COHAB - LD 2848 

1 1 - Conselho Municipal de Assist°ncia Social - CMAS --- 

3 - - Conselho Municipal de Cultura de Paz (COMPAZ) 40 

14 13 6 Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres de Londrina - CMDM 222 

1 - - 
Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa de Londrina - 
CMDPI 

180 

- 4 - Conselho Municipal de Educa­«o de Londrina - CMEL 444 

1 - - Conselho Municipal de Esporte e Lazer de Londrina (CMELL) 37 

1 - - Conselho Municipal de Ci°ncia, Tecnologia e Inova­«o - CMCTI 26 

15 3 3 
Conselho Municipal dos Direitos da Crian­a e do Adolescente 
(CMDCA) 

4.115 

1 - 1 Conselho Municipal do Meio Ambiente de Londrina (CONSEMMA) 45 

1 - - Conselho Municipal de Planejamento e Gest«o Territorial - CMPGT 111 

1 1 - Conselho Municipal de Sa¼de 256 

- 1 - 
Conselho Municipal de Seguran­a Alimentar e Nutricional - 
CONSEA 

74 

- 2 - Conselho Municipal de Turismo 94 

10 9 - Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano - IPPUL 670 

- 1 1 Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento ï SMAA ** 103 

5 3 2 Secretaria Municipal do Ambiente ï SEMA*** 12.363 

3 2 - Secretaria Municipal de Assist°ncia Social ï SMAS  3.235 

23 1 1 Secretaria Municipal de Cultura ï SMC* 290**** 

2 2 1 
Secretaria Municipal de Planejamento, Or­amento e Tecnologia - 
SMG 

208 

1 2 - Secretaria Municipal do Trabalho, Emprego e Renda - SMTER 240 
* Dados parciais do per²odo (at® 31/07/2024); 

** A Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento distribuiu no ano de 2022 2,5 toneladas de alimentos durante a 

Semana Municipal de Alimenta­«o e realizou nos anos de 2022, 2023 e 2024 a Feira do Peixe Vivo comercializando 

22,13 toneladas de peixes na soma dos tr°s eventos que tem ades«o de pessoas de toda a cidade.  

*** A Secretaria Municipal de Cultura realizou pr®-confer°ncias nos anos de 2002, 2023 e 2024, n«o precisando o n¼mero 
de participantes destes eventos. 
**** A SEMA realiza dois eventos anuais chamados de ñDia do Parqueò que atrai centenas de participantes, onde s«o 
realizadas palestras e cursos e orienta­»es. 

Fonte: Secretarias e ·rg«os Municipais de Londrina. Org. IPPUL, 2024 

Em Londrina existe 29 conselhos institucionalizados18 que atuam em diversas linhas, sendo 

fundamentais para os desenvolvimentos de diversas pol²ticas e aplica­»es da administra­«o 

municipal. Em raz«o do processo de monitoramento do PDML, foi encaminhado pedido de 

informa­«o a todos os Conselhos Municipais para que estes pudessem realizar sua avalia­«o 

sobre a implementa­«o das defini­»es do Plano Diretor, diante das suas compet°ncias. Nesta 

pesquisa tamb®m foi poss²vel verificar a estrutura de cada um dos conselhos, a linha em que 

 
17As informa­»es completas sobre os eventos p¼blicos podem ser verificadas no Ap°ndice deste Relat·rio. 

Salienta-se que alguns encaminharam as informa­»es espec²ficas sobre eventos p¼blicos (84.003646/2024-

41). 
18Conforme publica­«o no site da Prefeitura Municipal de Londrina. Dispon²vel em: 
https://portal.londrina.pr.gov.br/orgaos-publicos 
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atuam, a periodicidade de reuni»es, conforme informa­»es constantes no Ap°ndices deste 

Relat·rio.  

No que tange o tema sobre a gest«o democr§tica e metropolitana, torna-se importante 

ressaltar a observa­«o realizada pelo Conselhos Municipais de Londrina Conselho Municipal dos 

Direitos das Mulheres (CMDM)19, sobre como este est§ vendo o processo de implanta­«o do Plano 

Diretor Municipal, dentro das suas compet°ncias, no Munic²pio de Londrina.  

no que se refere ¨ Gest«o Democr§tica citada nos Artigos 16 e 17 da Lei Geral do 
PDML, que assegura a participa­«o de representantes dos diferentes segmentos da 
popula­«o nos processos de planejamento e gest«o da cidade, de realiza­«o de 
investimentos p¼blicos e na elabora­«o, implementa­«o e avalia­«o de planos, 
programas e projetos de desenvolvimento urbano, que seja observado o percentual 
da quota feminina ocupando cargos de gest«o, decis«o e representatividade nos 
·rg«os da Administra­«o Direta e Indireta de Londrina, bem como o percentual de 
mulheres consultadas em pesquisas e diagn·sticos para fins urban²sticos. 

 Em rela­«o as Diretrizes e Estrat®gias do PDML, a seguir tem-se a s²ntese dos aspectos 

considerados no processo de monitoramento frente a este tema, conforme os dados e informa­»es 

recebidos. 

3.1.1. S²ntese das considera­»es acerca das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor 

Municipal - Gest«o Democr§tica e Metropolitana 

Frente as defini­»es dadas na Lei nÜ 13.339/2022 relacionadas ao tema ñGest«o 

Democr§tica e Metropolitanaò, em s²ntese, tem-se as seguintes atividades: 

 

Tabela 1 ï Monitoramento das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor ï s²ntese das a­»es 

relacionadas ¨ Gest«o Democr§tica e Metropolitana 

Ação vinculadas ao Plano Diretor 
Artigo 
do PD 

Monitoramento 

As medidas de controle e 
transparência dos fundos municipais. 

36 

¶ Detalhamentos do orçamento municipal publicado na 
LOAS, PPA e LDO. 

¶ Transparência das atividades municipais no Site da 
PML  

¶ Em geral praticada no âmbito da Controladoria Geral 
do Município / acompanhamento exercido pelo 
Conselhos Municipais.  

¶ Ação de natureza contínua. 

O aperfeiçoamento do sistema de 
arrecadação, cobrança e fiscalização 
tributárias com ferramentas de 
Geoprcessamento e sistema 
integrado de informações 
financeiras. 

37 

¶ Projeto fim em desenvolvimento - fiscalização 
imobiliário sob a coordenadoria do Sistema de 
Informações Geográficas de Londrina (SIGLON).  

¶ Ação de natureza contínua 

A implementação de linha de ônibus 
do Distrito de Lerroville até a aldeia 
da Reserva Indígena do 
Apucaraninha e Água Branca. 

38 

¶ A reserva Indígena Apucaraninha localiza-se no 
Município de Tamarana, portanto, deverá ser atendida 
por linha interurbana, de competência da AMEP.  

¶ Resultado de parecer - análise jurídica.   

A articulação entre municípios em 38 ¶ Atividades dependente a estruturação da RML, tendo o 

 
19Conte¼do de avalia­«o dos Conselhos Municipais de Londrina apresentado item da p§gina 170 
(Ap°ndices). 
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nível regional para a implementação 
do Estatuto da Metrópole. 

contexto da definição do PDUI por iniciativa da 
Secretaria das Cidades - Estado do Paraná. 
Ação dependente de: 

¶ Definição da RML de Londrina e Estruturação do 
Escritório Regional da Agencia de Assuntos 
Metropolitanos do Paraná AMEP;  

¶ Após a aprovação do PDUI na Assembleia Legislativa 
deverão ser realizados estudos detalhados para a 
definição dos temas, prazos e entes envolvidos na 
articulação do planejamento de ações em âmbito 
metropolitano. Antes, porém é necessária uma 
verificação da adequação das diferentes tarefas deste 
tema às funções da SMG e ao que toca as demais 
secretarias. 

As ações de segurança regional, 
saúde, resíduos sólidos em contexto 
regional. 

38 

¶ Estão em andamento ações de vacinação em parceria 
com a Secretaria da Educação e do Idoso;  

¶ Em andamento ações de atenção à população em 
situação de rua em parceria com a Secretaria de 
Assistência Social; 

¶ Ampliação médica saúde mental finalizada; 

¶ Ações previstas no Plano Municipal de Saúde 2022-
2025 - monitoradas anualmente em Relatório Anual de 
Gestão;  

¶ Atividades e serviços em nível regional ï necessidade 
de atuação da AMEP - Iniciativa do órgão Estadual, 
tendo em vista que este está na condição de 
gerenciador macro regional. 

Estruturação da equipe 
multidisciplinar coordenada pelo 
IPPUL para tratar de planos e 
programas municipais que tenham 
interface com os demais municípios 
da RML. 

38 

¶ Atividades dependente a estruturação da RML, tendo o 
contexto da definição do PDUI por iniciativa da 
Secretaria das Cidades - Estado do Paraná; 

¶ e Estruturação do Escritório Regional da Agencia de 
Assuntos Metropolitanos do Paraná AMEP. 

Intensificar esforços para a definição 
legal sobre o município de referência 
da Terra Indígena (TI) do 
Apucaraninha. 

38 

¶ Consulta Jurídica realizada Junto a PGM pelo IPPUL 
com definição do entendimento jurídico da questão. 
Reserva Indígena do Apucaraninha pertence está na 
jurisdição do Município de Tamarana. 

As ações de segurança regional, 
saúde, resíduos sólidos em contexto 
regional. 

38 
¶ Atividades dependente a estruturação da RML, tendo o 

contexto da definição do PDUI por iniciativa da 
Secretaria das Cidades - Estado do Paraná 

Instalação do Centro de Tratamento 
e Recuperação de Animais Silvestres 
ï Cetas ï e/ou Centro de 
Reabilitação de Animais Silvestres 
para a Região Metropolitana. 

38 

¶ Atividades e serviços em nível regional ï necessidade 
de atuação da AMEP.  Necessária a estruturação do 
Escritório Regional da Agencia de Assuntos 
Metropolitanos do Paraná AMEP. 

Estabelecer o Conselho Municipal de 
Planejamento e Gestão Territorial. 

124 
¶ O Conselho Municipal de Planejamento e Gestão 

Territorial (CMPGT) foi definido nos termos do Decreto 
nº 288 de 18 de março de 2022.  

A capacitação da comunidade para 
gestão democrática. 

35 

¶ Promovendo o fortalecimento dos conselhos municipais 
vinculados ao Gabinete do Prefeito/Chefia de Gabinete, 
através da estruturação do espaço pra o uso dos 
trabalhos, orçamento, e também incentivo a 
participação dos membros em reuniões e/ou atividades 
de capacitação e integração, buscando o 
aprimoramento das políticas públicas. 

A estruturação e capacitação 
continuada dos conselhos municipais 
mediante recursos humanos, 
orçamentários e logísticos. 

35 

¶ Promovendo o fortalecimento dos conselhos municipais 
vinculados ao Gabinete do Prefeito/Chefia de Gabinete, 
através da estruturação do espaço pra o uso dos 
trabalhos, orçamento, e também incentivo a 
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participação dos membros em reuniões e/ou atividades 
de capacitação e integração, buscando o 
aprimoramento das políticas públicas. 

Fonte: črg«os p¼blicos e Secretarias Municipais. Organiza­«o: IPPUL, 2024. 

 

3.2. Qualifica­«o Urban²stica 

A fim de subsidiar as quest»es relacionadas ao tema, inicialmente torna-se importante 

realizar alguns apontamentos sobre os aspectos demogr§ficos de Londrina a partir de dados 

preliminares j§ publicados do Censo Demogr§fico de 2022, buscando atualizar informa­»es 

diagn·sticas anteriormente apresentadas pelo IPPUL durante o diagn·stico realizado pera a Lei 

Geral do Plano Diretor20. A atualiza­«o destas informa­»es ® de suma import©ncia pois a din©mica 

demogr§fica est§ intrinsicamente vinculada ¨s transforma­»es no meio urbano. 

A realiza­«o do Censo Demogr§fico do IBGE, originalmente programada para o ano de 

2020, enfrentou sucessivos adiamentos devido a uma s®rie de desafios de ordem econ¹mica, 

pol²tica e sanit§ria. A pandemia de COVID-19 imp¹s restri­»es severas, inviabilizando o trabalho de 

campo e colocando em risco a sa¼de dos recenseadores e da popula­«o. Al®m disso, cortes 

or­ament§rios e disputas pol²ticas dificultaram a aloca­«o de recursos necess§rios para a 

execu­«o do Censo. Esses fatores culminaram na realiza­«o do Censo apenas em 2022.  

A divulga­«o dos primeiros resultados passou a ser acompanhada pelo Instituto de Pesquisa 

e Planejamento Urbano de Londrina (IPPUL), no entanto estas v°m ocorrendo de forma 

fragmentada, com constantes revis»es, tratamento e ajustes metodol·gicos. Esta realidade 

inviabilizou a inclus«o de dados fundamentais nos documentos relacionados ao processo de 

avalia­«o sistem§tica do PDML, mas mesmo com os dados preliminares, o IPPUL se empenhou 

para realizar a sistematiza­«o e avaliar as mudan­as demogr§ficas ocorridas em Londrina. Neste 

relat·rio ser«o compilados os principais resultados, sempre referenciando a fonte dos dados e 

informa­»es, estruturados de forma a facilitar o acesso dessas aos leitores. 

A an§lise da evolu­«o demogr§fica de uma cidade ® fundamental para um planejamento e 

gest«o eficiente e sustent§vel, garantindo que as necessidades atuais e futuras da popula­«o 

sejam atendidas de maneira equilibrada e eficaz. Do ponto de vista do planejamento urbano, a 

an§lise demogr§fica ajuda no planejamento de infraestruturas como estradas, escolas, hospitais, e 

servi­os p¼blicos. Com rela­«o ¨s pol²ticas p¼blicas, esses dados contribuem na cria­«o de 

programas sociais e econ¹micos que atendam ¨s necessidades espec²ficas da comunidade. 

De acordo com dados do IBGE do ano 2010, Londrina possu²a 506.701 residentes. De 

acordo com os dados do ¼ltimo censo, realizado em 2022, esse n¼mero subiu para 555.965 

pessoas (49.264 habitantes a mais), um crescimento de cerca de 8,9% no per²odo. Este 

 
20Conforme os conte¼dos diagn·sticos apresentados no processo de revis«o do PDML - 
https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028/relatorios.html 
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crescimento foi menor do que o apresentado nos per²odos de 1991 a 2000 e 2000 a 2010, onde 

houve um aumento de 14,6% e 13,4%, respectivamente.  

Tabela 2 - Evolu­«o demogr§fica no munic²pio de Londrina entre 1991 e 2022 

POPULA¢ëO 
1991 2000 2010 2022 

HAB. HAB. VAR.% HAB. VAR.% HAB. VAR.% 

Popula­«o Total 390.100 447.065 14,6 506.701 13,4 555.965 8,9 

Fonte: IBGE (Censos Demogr§ficos 2000 - 2022) 

Recordando os dados publicados no Caderno 4 - Sistema de Atividades Humanas21, 

material elaborado para a revis«o do Plano Diretor Municipal de 2018-2028, pode-se verificar que a 

proje­«o do crescimento de Londrina ficou abaixo do que era esperado. No documento 

mencionado tinha que para o ano de 2028 previa-se que a popula­«o de Londrina chegasse aos 

605.747 habitantes, n¼mero este que est§ muito aqu®m dos resultados oficiais do IBGE pelo 

Censo realizado em 2022. 

 Conforme j§ apontado anteriormente, o Munic²pio de Londrina, em 2022, tinha 555.965, 

conforme os dados do IBGE (2022), no entanto, conforme j§ apontado no Relat·rio 2 ï Diagn·stico 

e Proposi­»es ï Caderno T®cnico 1 (Divisas Distritais e Limites Municipais), realizado para a 

revis«o da Lei do Per²metro Urbano22, em Londrina h§ alguns pontos com diverg°ncias em trechos 

do limite Municipal, e, neste contexto, §reas que s«o computadas (pelo Censo do IBGE) como 

sendo se Londrina, na pr§tica fazem parte de Camb®. O Inverso tamb®m ocorre.  

 O IPPUL, com base nas bases divulgadas pelo IBGE, realizou a sistematiza­«o dos dados 

(conforme apontado nas notas do quadro a seguir) para se chegar ao n¼mero de popula­«o de 

cada um dos nove Distritos Administrativos de Londrina, assim como para a identifica­«o da 

popula­«o urbana e rural. Salienta-se que os n¼meros apurados apontam que a popula­«o de 

Londrina corresponde a 556.392 pessoas, n¼mero um pouco diferenciado do apresentado no 

resultado do IBGE. Tal fato pode ser justificado em raz«o de se ter havido a necessidade de somar 

os habitantes de setores censit§rios que est«o no Munic²pio de Camb®, a exemplo do Loteamento 

Estancia Santa Paula e do Distrito Warta na sua integralidade como sendo de Londrina, mesmo 

estando, nos termos da Lei Estadual nÜ 790/1951, no territ·rio de Camb®.  

Para completar a sistematiza­«o, tamb®m foi necess§rio realizar, por estimativa, o 

quantitativo de popula­«o de determinadas localidades pelos motivos anteriormente mencionados 

e por diferen­a de delimita­«o dos setores censit§rios em rela­«o as delimita­»es oficiais do 

Munic²pio. Assim, nestes casos, o n¼mero de popula­«o foi obtido pela multiplica­«o do n¼mero de 

domic²lios (particulares e coletivos) nestas localidades pelo valor de 2,64, que ® a m®dia de 

 
21Dispon²vel em 
https://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/RELATORIOS/OK_CADERNO_4_SISTE
MA_DE_ATIVIDADES_HUMANAS_2008.pdf, p§gina 23. 
22Dispon²vel em: https://repositorio.londrina.pr.gov.br/index.php/ippul/documentos-finais-leis-
especificas/52868-relatorio-2-perimetro-urbano/file 

https://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/RELATORIOS/OK_CADERNO_4_SISTEMA_DE_ATIVIDADES_HUMANAS_2008.pdf
https://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/RELATORIOS/OK_CADERNO_4_SISTEMA_DE_ATIVIDADES_HUMANAS_2008.pdf
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pessoas por fam²lia apresentada pelo IBGE para Londrina. Estes dados relacionados as unidades 

administrativas de Londrina podem ser visualizadas a seguir.  

Quadro 3 - Popula­«o de Londrina por Distritos e §reas urbanas e rurais 

Distrito Localidade Pessoas Total 

Distrito Sede(1) 
Ćrea Urbana 531.536 

535.095 
Ćrea Rural 3.559 

Guaravera 
Ćrea Urbana 1.071 

3.171 
Ćrea Rural 2.100 

Irer°(2) 
Ćrea Urbana 1.357 

2.060 
Ćrea Rural 703 

Lerroville 
Ćrea Urbana 1.373 

3.334 
Ćrea Rural 1.961 

Maravilha 
Ćrea Urbana 470 

784 
Ćrea Rural 314 

Paiquer°(3) 
Ćrea Urbana 1.969 

3.895 
Ćrea Rural 1.926 

S«o Luiz 
Ćrea Urbana 690 

1.314 
Ćrea Rural 624 

Warta(4) 
Ćrea Urbana 1.411 

1.957 
Ćrea Rural 546 

Esp²rito Santo(5) 
Ćrea Urbana 1.725 

4.782 
Ćrea Rural 3.057 

Total 
Rural 14.790 

556.392 
Urbana 541.602 

(1)Somada a popula­«o do setor censit§rio de Camb® (410370105000169P) que corresponde a §rea urbana do Distrito 
Sede mesmo a estando em territ·rio de Camb® - multiplicado por 2,64 para se chegar ao n¼mero de pessoas. Tamb®m a 
popula­«o do Patrim¹nio Selva foi considerada como urbana, n¼mero este dado pelo n¼mero de domic²lios x 2.64); 
subtra²da popula­«o da Zona Industrial que tem documenta­«o cadastrada em Ibipor«. 
(2)Considerada a Popula­«o do Patrim¹nio Taquaruna como urbana (n¼mero de domic²lios x 2.64).  
(3)Considerada a Popula­«o do Patrim¹nio GuaŔrac§ como urbana (n¼mero de domic²lios x 2.64).   
(4)Somada a popula­«o do setor censit§rio de Camb® (410370105000091P) que corresponde a §rea urbana do Distrito 
Warta, mesmo estando no territ·rio de Camb® (domic²lios x 2.64).    
(5)A contagem de popula­«o n«o ® exata tendo que os setores censit§rios do Distrito Sede e do Distrito Esp²rito Santo se 
mesclam; somado o n¼mero de domic²lios do Setor Censit§rio 410370105000094P (que apesar de estar no territ·rio de 
Camb®, faz da §rea urbana do Distrito) e considerado os domic²lios da Patrim¹nio Regina como urbanos (domic²lios x 
2.64).      

Fonte: Censo Demogr§fico ï IBGE (2022). Org. IPPUL, 2024 

A partir destes dados verifica-se que 97,35% da popula­«o Londrinense reside em §reas 

urbanas (cidade de Londrina, sedes dos Distritos e Patrim¹nios, dentro dos per²metros urbanos 

definidos pela Lei nÜ 13.718/2023), restando apenas 2,65% que est§ em zona rural.  

Complementando estas informa­»es, a partir da extra­«o de dados da Plataforma 

Panorama ï Censo /202223, verifica-se que Londrina est§ no 37Ü lugar no ranking das cidades do 

 
23Dispon²vel em: https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores.html?localidade=BR&tema=1. Acesso 
em 27/08/2024 

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores.html?localidade=BR&tema=1
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Brasil em rela­«o a pessoas residentes. Possui um quantitativo de 264.136 homens (47,51%) e 

291.829 mulheres (52,49%) e est§ com uma taxa de crescimento de 0,78% ao ano. Os resultados 

apresentados pelo IBGE tamb®m mostram que em Londrina, 97,16% das pessoas s«o 

alfabetizadas, restando ainda 2,84% de analfabetos, o que significa um n¼mero de 13.047 

pessoas. 

Em rela­«o a composi­«o familiar, os dados do Censo de 2022 traz uma informa­«o que ® 

de suma import©ncia para o urbanismo. Em 2022 tinha-se que 19,94% do total de domic²lios eram 

habitados por apenas um morador e 21,99% dos domic²lios por c¹njuges que n«o possuem filhos. 

Ainda se tem que o ²ndice de envelhecimento da popula­«o de Londrina estava em 105,09 

pessoas com mais de 60 anos para cada 100 pessoas com menos de 14 anos, o que representa o 

crescimento do n¼mero de popula­«o nesta faixa et§ria em rela­«o as outras faixas. Considerando 

que o IBGE divulgou o n¼mero de crian­as com menos de cinco anos no ©mbito municipal, 

observa-se que, em rela­«o a 2010, o n¼mero de crian­as nesta faixa et§ria teve decr®scimo, com 

especial aten­«o para os menores de 1 ano de idade.   

Tabela 3 - Pessoas de at® 5 anos de idade, por exist°ncia e tipo de registro de nascimento, 

segundo a idade 

 Total em 2010 Total em 2022 Varia­«o 

Total 38.881 36.750 -5,48% 

Menos de 1 ano 6.585 5.621 -14,64% 

1 ano 6.354 5.542 -12,78% 

2 anos 6.156 6.001 -2,52% 

3 anos 6.453 6.567 1,77% 

4 anos 6.590 6.463 -1,93% 

5 anos 6.743 6.556 -2,77% 
Fonte: Censo Demogr§fico ï IBGE (2022). Sistema IBGE de Recupera­«o Autom§tica - SIDRA. Org. IPPUL, 

2024 

A seguir tem-se nas Figuras 6 e 7 dados que mostram a evolu­«o da popula­«o de Londrina 

e a pir©mide et§ria que demonstra o quantitativo / percentual de pessoas por faixa et§ria, 

organizados pelo IBGE.  

Figura 7 ï Evolu­«o da popula­«o residente em Londrina ï 1970 a 2022 

 
Fonte: Panorama Censo /2022 - IBGE 
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Figura 8 ï Pir©mide et§ria de Londrina ï Censo /2022 

 
Fonte: Panorama Censo /2022 - IBGE 

As informa­»es e dados sobre a realidade demogr§fica de Londrina ® de suma import©ncia 

para a an§lise da qualifica­«o urban²stica. Esta deve se dar de maneira democr§tica, voltada para 

o todo e com olhar especial ¨s §reas que podem perder potencial devido ¨ desigualdade social, 

estagna­«o, projetos imobili§rios segregadores de §reas, m§ condu­«o da gest«o territorial, fatores 

de mudan­a na estrutura social entre outros fatores. A qualidade de vida urbana ® um aspecto 

fundamental que tamb®m deve ser considerado. O ambiente urbano deve ser suporte e meio para 

que as pessoas tenham condi­»es para o seu desenvolvimento pleno como pessoa, como 

sociedade. 

£ sabido que os espa­os, mesmo que dados sob determinado planejamento, foram 

constru²dos obedecendo a compreens«o de sociedade e os par©metros da ®poca em que se 

encontravam e por isso mesmo sua obsolesc°ncia ® transmutada na concretude do meio em que 

se encontra. Muitas vezes, a estrutura urbana necessita de se requalificar para atender os anseios 

e din©mica da sociedade contempor©nea.  

Trabalhar por uma organiza­«o territorial parit§ria significa propor ajustes que n«o s· podem 

evitar tens»es sobre o meio, tanto social quanto econ¹mico e ambiental, como tamb®m ajudam a 

promover na popula­«o de locais mais carentes um sentimento de pertencimento ¨ cidade e 

cuidado por parte do poder p¼blico que juntos ajudam o mun²cipe a ganhar e reafirmar sua 

consci°ncia como cidad«o. Trata-se de promover por meio da gest«o urban²stica a justi­a urbana.  

Salienta-se que existem diversos fatores que est«o associados a qualidade dos espa­os 

urbanos, tendo em vista a din©mica econ¹mica, pol²tica, cultural e ambiental envolvidos, n«o 

ficando o poder p¼blico sendo o ¼nico respons§vel pela realidade dos espa­os urbanos, mas este, 

enquanto gestor pode desencadear papel fundamental na qualifica­«o urbana. 

Defini­»es como par©metros e requisitos urban²sticos, zoneamentos, classifica­«o e 

hierarquia vi§ria, defini­«o das localidades para os usos, entre outros, s«o as medidas que 
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norteiam o desenvolver dos espa­os urbanos. Assim, a legisla­«o urban²stica ® fundamental para a 

garantia da qualifica­«o urban²stica com a­«o direta da Lei Geral Plano Diretor e das suas leis 

espec²ficas. 

£ certo que as transforma­»es decorridas do tempo, da reorganiza­«o social, da 

reestrutura­«o familiar, das mudan­as econ¹micas e das a­»es do setor imobili§rio podem 

transformar as §reas tanto em atrativas, quanto em obsoletas e mesmo indesej§veis. Estes 

aspectos s«o inerentes ao dinamismo deste meio.  

Na Lei Geral do Plano Diretor Municipal de Londrina de 2022 foram elencadas diretrizes 

constru²das pelos diversos agentes tanto dos setores populares quanto da gest«o p¼blica que 

versa sobre o quesito qualifica­«o urban²stica, cujas tomadas de a­«o ao longo dos ¼ltimos anos 

foram verificadas pelos entes p¼blicos que se relacionam ao tema.  

Londrina possui uma estrutura espacial que, nos termos da Lei nÜ 13.718/2023, que define a 

Divis«o Territorial de Londrina, localidades destinadas a efetiva­«o dos espa­os urbanos dados na 

malha urbana, delimitadas pelos per²metros urbanos e, em contiguidade, nas §reas de expans«o 

urbana.  

Se realizado comparativo entre as §reas urbanas, dadas pelas leis relacionadas a 

delimita­«o dos per²metros urbanos, verifica-se que desde a defini­«o da Lei nÜ 4.391/1989 que 

criou a §rea urbana e delimitou a zona urbana do Distrito Dede de Londrina, at® a aprova­«o da Lei 

da Divis«o Territorial de Londrina em 2023, a §rea rural reduziu 6,4%, havendo uma reorganiza­«o 

significativa dos espa­os definidos como urbanos e de expans«o urbanas. A an§lise de §reas 

correspondentes pode ser verificada na tabela a seguir.  

 

Tabela 4 - Quantitativo de §reas urbanas, de expans«o urbana e rural no munic²pio de 

Londrina conforme as bases legais 

Lei 

Perímetro Urbano 
Total de áreas 

(km²) 
Área Expansão  

(km²) 
Área Rural** 

 (km²) Sede (km²) Distritos (km²) 
Patrimônios* 

(km²) 

4.391/1989 122,72 7,45% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 122,72 7,45% 110,65 6,71% 1525,35 92,55% 

7.484/1998 166,72 10,12% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 166,72 10,12% 78,83 4,78% 1481,35 89,88% 

11.661/2012 222,75 13,52% 7,04 0,43% 0,00 0,00% 229,80 13,94% 103,22 6,26% 1418,28 86,06% 

13.718/2023 203,29 12,33% 25,20 1,53% 0,99 0,06% 229,47 13,92% 69,77 4,23% 1418,60 86,08% 

* Referente aos Patrim¹nios Guarac§, Taquaruna, Selva e Maravilha, s· definidos como urbanos na Lei nÜ 
13.718/2023. 
**Dado em rela­«o a §rea do Munic²pio de Londrina que ® de 1.648,07kmĮ, conforme delimita­«o do pol²gono 
em formato vetorial disponibilizado pelo Instituto Ćguas e Terra (IAT/202424). 

Fonte: IPPUL, 2024 

No tocante a especifica­«o das §reas urbanas dos atuais Distritos Administrativos de 

Londrina dados pela Lei nÜ 13.718/2023 e seus respectivos Patrim¹nios, em hectare, tem-se os 

seguintes n¼meros: 

 

 
24 Conforme relat·rio divulgado pelo IAT. Dispon²vel em: https://www.iat.pr.gov.br/sites/agua-
terra/arquivos_restritos/files/documento/2024-08/relatorio_calculo_de_area_municipios_pr_2024.pdf 
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Tabela 5 - Quantitativo de §reas urbanas de Londrina conforme Lei nÜ 13.718/2023 

Distrito 
Área urbana do 

Distrito (ha) 
Patrimônio do 

Distrito 

Área do 
Patrimônio 

(ha) 

Total de áreas 
urbanas dos 
Distritos (ha) 

Distrito Sede 20.329 Selva 16,42 20.345,4 

Guaravera 141,4 - - 141,4 

Leroville 83,4 - - 83,4 

Irerê 80,3 Taquaruna 21,87 102,2 

Paiquerê 83,1 Guairacá 17,00 100,1 

Masravilha 44,9 - - 44,9 

São Luiz 63,2 - - 63,2 

Warta 111,7 - - 111,7 

Espírito Santo 1.912,1 Regina 40,59 1.952,6 

Total 22.944,90 

Fonte: Lei nÜ 13.718/2023. Org: IPPUL, 2024.  

Na cidade de Londrina foram definidas as regi»es e os seus respectivos bairros. S«o cinco 

grandes regi»es (Norte, Sul, Leste, Oeste e Central) e 66 bairros25. A caracteriza­«o dos espa­os 

de Londrina ratifica a exist°ncia de vazios urbanos, conforme j§ demostrado no diagn·stico da Lei 

Geral do PDML, bem como aqueles apresentados no diagn·stico realizado para a revis«o da Lei nÜ 

11.661/201226, revogada pela Lei nÜ 13.718/202327.  

Em levantamento sistematizado pelo IPPUL, em 202228 os vazios urbanos contabilizavam 

18,89% das §reas consideradas ñuteisò29 para edifica­»es residenciais. Estas §reas ñuteisò foram 

definidas desconsiderando as §reas com zoneamento industrial (Lei nÜ 12.236/2012), fundos de 

vale (APP e faixa sanit§ria definidos no C·digo Ambiental Municipal, Lei nÜ 11.471/2012), §reas 

com usos especiais e institucionais, assim como descontando a m®dia percentual de §reas 

destinadas ao sistema vi§rio e §reas p¼blicas, aplicadas para as §reas que ainda n«o foram 

parceladas.  

No primeiro semestre de 2023, antes da aprova­«o da Lei da Divis«o territorial, foi realizado 

nova verifica­«o dos vazios urbanos utilizando a mesma metodologia utilizada nas avalia­»es 

anteriores, tendo ainda as mesmas refer°ncias de delimita­»es de per²metro e das zonas 

industriais utilizados no levantamento anterior (Leis nÜ 11.661/2012, 12.236/2015 e 11.471/2012), 

no entanto com a utiliza­«o da imagem de sat®lite disponibilizada no software Qgis com refer°ncia 

ser do primeiro semestre  de 202330 . A an§lise constatou os seguintes resultados:  

 
25Dados e Informa­»es espec²ficas dos bairros podem ser verificadas no item 2.1 e seguintes deste relat·rio.  
26Dispon²vel em: https://repositorio.londrina.pr.gov.br/index.php/ippul/documentos-finais-leis-
especificas/52868-relatorio-2-perimetro-urbano/file 
27 O termo de ñ§reas uteisò j§ foi apresentado nos Cadernos T®cnicos redigidos para a Lei Geral do PDML, 
assim como no Caderno T®cnico feito a partir da revis«o da Lei do per²metro urbano. Trata-se de localidades 
que podem ser destinadas para os fins de edifica­«o, sobretudo residencial, se desconsideradas as §reas 
industriais, com condicionantes de restri­«o  ambiental e dos sistema vi§rio. 
28O per²metro urbano de refer°ncia foi o dado pela lei revogada nÜ 11.661/2012, cuja §rea era de 
222.754.050,31 mĮ. 
29  
30 Com a aprova­«o da nova LUOS dever§ ser realizada nova an§lise dos vazios urbanos de Londrina, pois 
foram redefinidas a localiza­«o das §reas industriais. 
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Quadro 4 - An§lise de vazios Urbanos ï primeiro semestre de 2023 
Localidade Ćreas em mĮ 

Ćreas n«o parceladas 36.914.940,34 

Ćreas n«o parceladas (l²quidas)* 22.887.263,01 

Ćreas Parceladas 13.571.387,52 

Total  36.458.650,53 

* Subtra²do 38% do total - m®dia de §reas para sistema vi§rio e §reas p¼blicas 

Ćrea do Per²metro Ćrea Total (mĮ) Percentual de §reas vazias 

Ćrea Total do per²metro urbano - Lei 
nÜ11.661/2012 

222.754.050,31 16,37 

Fonte: IPPUL, 2023 

Outra quest«o analisada se d§ em rela­«o ao monitoramento dos vazios urbanos e a an§lise 

da ocupa­«o dos terrenos comerciais ao longo das principais rodovias e da linha f®rrea, conforme 

preconiza­«o dada no Inciso VII do Art. nÜ 29 da Lei nÜ 13.339/2022:  

otimizar a ocupa­«o do solo, estimulando a instala­«o de novos empreendimentos 
ao longo da BR-369, PR-445, PR-323 (Rodovia Carlos Jo«o Strass), demais 
rodovias e da linha f®rrea, bem como em terrenos n«o edificados localizados entre 
empreendimentos instalados, em especial nas §reas compreendidas na Macrozona 
Urbana de Ocupa­«o Controlada (UM-OC).  

Nesta esteira, foi realizado um levantamento destes trechos das rodovias (BR-369 ï Avenida 

Bras²lia), PR-445 / PR-323 (Rodovia Celso Garcia Cid) e tamb®m da Rodovia Carlos Jo«o Strass, 

(PR-545) e da ferrovia que est«o compreendidos no per²metro urbano de Londrina, dos lotes 

constantes na base de Lotes Urbanos31 que j§ passaram pelo processo de parcelamento do solo 

para fins urbanos. O resultado deste levantamento levou  ̈seguinte constata­«o: 

Quadro 5 - Levantamento da situa­«o da ocupa­«o dos lotes que fazem frente para os 
trechos rodovi§rios e ferrovi§rio na zona urbana de Londrina 

Via Situação em 2020 Situação em 2023 Número de Lotes Percentual 

BR-369 

Ocupado Ocupado 537 84,3 

Vazio Vazio 86 13,5 

Vazio Ocupado 13 2,0 

Ocupado Vazio 1 0,2 

Total de lotes verificados 637 100 

PR-445 

Ocupado Ocupado 444 75,5 

Vazio Vazio 125 21,3 

Vazio Ocupado 16 2,7 

Ocupado Vazio 3 0,5 

Total de lotes verificados 588 100 

PR-545 

Ocupado Ocupado 255 72,4 

Vazio Vazio 84 23,9 

Vazio Ocupado 10 2,8 

Ocupado Vazio 3 0,9 

Total de lotes verificados 352 100 

Linha Férrea 

Ocupado Ocupado 572 77,5 

Vazio Vazio 127 17,20 

Vazio Ocupado 36 4,9 

Ocupado Vazio 3 0,4 

Total de lotes verificados 738 100 

Fonte: IPPUL, 2024 

 
31Camada vetorial disponibilizada no Sistema de Informa­»es Geogr§ficas de Londrina ï SIGLON. 
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 Observa-se que de 2020 a 2023 grande parte dos lotes parcelados vazios permaneceram 

vazios, tendo ainda havido o processo de demoli­«o de algumas edifica­»es. A espacializa­«o 

deste levantamento pode ser verificada na figura a seguir. 

Figura 9 ï Localiza­«o dos lotes analisados que fazem frente para os trechos rodovi§rios e 

ferrovi§rio na zona urbana de Londrina 
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A partir dos dados divulgados pelo Censo Demogr§fico do IBGE (2022)32, pode ainda 

observar que a cidade est§ ativa no que tange a processos construtivos e de reforma. O IBGE 

identificou 5.514 edifica­»es sendo constru²das ou reformadas na cidade de Londrina, das quais: 

¶ 5.373 s«o de edifica­»es ¼nicas no endere­o;  

¶ 127 s«o de edifica­»es m¼ltiplas de at® unidades no endere­o;  

¶ 39 de edifica­»es m¼ltiplas de mais de 10 unidades no endere­o; e 

¶ 46 s«o edifica­»es m¼ltiplas, com quantidade de unidades desconhecida no endere­o. 

Estes dados est«o especializados na Figura 10, a seguir. Salienta-se que n«o se tem par©metros 

em rela­«o a dados anteriores, sendo este um ponto de partida tamb®m para o monitoramento 

associado aos vazios urbanos para os tri°nios futuros.  

Outra situa­«o verificada em rela­«o ao contexto urban²stico de Londrina se d§ em rela­«o 

ao processo de verticaliza­«o. Os dados do Censo Demogr§fico de 2022 mostraram a exist°ncia 

de 77.056 apartamentos em Londrina, cuja espacializa­«o dos edif²cios pode ser observada na 

figura 11 a seguir.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
32Dados do Censo Demogr§fico do IBGE ï Cadastro Nacional de Endere­os para Fins Estat²sticos ï 

Downloads - Dispon²vel em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/38734-cadastro-nacional-

de-enderecos-para-fins-estatisticos.html?=&t=downloads Ш 
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Figura 10 ï Edifica­»es em constru­«o ou reforma  
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Figura 11 ï Localiza­«o das localidades de apartamentos em Londrina  
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 Sobre este processo de verticaliza­«o tamb®m se tem os dados da FAPERP - Funda­«o de 

Apoio ¨ Pesquisa e Extens«o de S«o Jos® do Rio Preto, que foi contratada para prestar servi­os ¨ 

Prefeitura Municipal de Londrina, realizando a identifica­«o das edifica­»es existentes na cidade 

com base na Ortofoto de 2021 (imagem de sat®lite) disponibilizada pelo Paranacidade ao Munic²pio 

de Londrina.  

 A referida Funda­«o em seu levantamento identificou o n¼mero de pavimentos das 

edifica­»es e com esta informa­»es o IPPUL realizou uma proje­«o de altura considerando ser a 

altura de cada pavimento de 3 metros. Neste contexto realizou uma proje­«o em 2.5D no Software 

Qgis, possibilitando verificar a concentra­«o destas edifica­»es.  

Com esta an§lise foi poss²vel ratificar que a verticaliza­«o ainda est§ concentrada em dois 

pontos principais da cidade, sendo na §rea do Bairro Centro e no Bairro Palhano 1, conforme pode 

ser observado na figura a seguir.  Salienta-se, tendo que a imagem utilizada pela empresa foi a do 

ano de 2021, e neste contexto, acredita-se que o n¼mero de edif²cios foi ampliado, no entanto, 

nestas localidades ainda ® n²tida a maior concentra­«o dos pr®dios.    

Figura 12 ï Concentra­»es de estruturas prediais em Londrina ï Recorte bairros Centro e 

Palhano I 

 

Fonte- FAPERP / Paranacidade. Org. IPPUL, 2024. 
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 Ainda com os dados da FAPERP pode se verificar (Figura 13), especialmente na §rea dada 

na regi«o do Bairro Palhano 1, que ® nesta localidade que concentrados os edif²cios com maior 

n¼mero de pavimentos, predominando aqueles entre 17 e 38 pavimentos.  

Figura 13 ï Espacializa­«o das edifica­»es com mais de seis pavimentos 

 



Prefeitura Municipal de Londrina 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Londrina (IPPUL) 

 42 
Relat·rios de Monitoramento do PDML ï Volume 3 

 

 Existem tamb®m localidades onde se verificam concentra­»es do padr«o urban²stico em 

sistema de condom²nios. Os dados do Censo do IBGE ï Cadastro Nacional de endere­os para fins 

estat²sticos (2022), trouxeram a indica­«o em coordenadas das edifica­»es categorizadas como 

casa de vila ou em condom²nio, somando 5.410 unidades. Estas podem ser observadas no mapa 

da Figura a seguir.  

Figura 14 - Casa de vila ou em condom²nio 
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 Paradoxalmente existem ainda na delimita­«o urbana de Londrina im·veis que declaram ao 

Censo de 2022 a finalidade rural. A localiza­«o destes im·veis pode ser observada na figura a 

seguir.  

Figura 15 ï Identifica­«o de estabelecimentos agropecu§rios no per²metro urbano de 

Londrina 

 

 

Ainda relacionado a este tema, tendo que o meio urbano ® formado pela constru­«o 

hist·rica e social que estabelece as diferentes paisagens, verifica-se que Londrina ainda concentra, 
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em seu per²metro urbano e §rea de expans«o urbana, um grande n¼mero de ch§caras, resultante 

de parcelamento do solo na forma de legisla­»es urban²sticas passadas.  

A seguir est§ apresentado o resultado da verifica­«o do andamento das a­»es vinculadas as 

diretrizes e estrat®gias da Lei Geral do PDML. 

3.2.1. S²ntese das considera­»es acerca das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor 

Municipal - Qualifica­«o Urban²stica 

Em rela­«o ao tema ñQualifica­«o Urban²sticaò, em s²ntese, frente as defini­»es dadas na 

Lei nÜ 13.339/2022, pode-se observar as seguintes atividades vinculadas a cada a­«o: 

Tabela 6 ï Monitoramento das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor ï s²ntese das a­»es 

relacionadas ¨ Qualifica­«o Urban²stica 

Ação vinculadas ao Plano Diretor 
Artigo 
do PD 

Monitoramento 

 A coexistência de usos no meio 
urbano (uso misto). 

18 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS).  

O ordenamento do uso do solo ï 
adensamento / ociosidade / 
infraestrutura. 

18 

¶ Previsão na nova Lei de Uso e Ocupação do Solo; 
Identificação dos projetos, planos setoriais e políticas 
públicas desenvolvidas (ou em vias de desenvolvimento) 
pelas secretarias e órgãos municipais no contexto da 
implementação das diretrizes e estratégias do PDML; 
Estudos específicos do monitoramento do PDML. 

A definição dos perímetros dos 
patrimônios vinculados a sede dos 
respectivos distritos. 

18 
¶ Ação concluída. Aprovada a Lei nº 13.718/2023 (Lei da 

Divisão Territorial). 

Acessibilidade de pedestres e 
ciclistas. 

18 

¶ Conteúdo especificado na Lei nº 13.904/2024, Código de 
Obras do Município, onde estão indicados os parâmetros 
básicos e previsão de regulamentação por 
Decreto/Manual; 

¶ Através da publicação do Manual de Calçadas, que já está 
desenvolvido, aguardando apenas aprovação do Código 
de Obras para compatibilização com os parâmetros finais 
da Lei; 

¶ Inclusão das definições do Manual de Calçadas em todos 
os projetos de calçadas (acessíveis) como atividade 
contínua em todos os âmbitos da administração Municipal. 

Combate a retenção especulativa 
dos imóveis. 

18 

¶ Ação compreendida no processo de monitoramento. 
Estudos e levantamentos relacionados aos Instrumentos 
Urbanísticos em elaboração; 

¶ Realização de análises espaciais que necessita de 
sistema de informações desenvolvido e em funcionamento 
- SIPLAM; 

¶ Implementação dos instrumentos Urbanísticos ï PEUC / 
IPTU Progressivo no tempo. 

Controlar a densidade 
populacional em áreas periféricas 
da cidade. 

18 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

Controle da ampliação da 
expansão horizontal da cidade. 

18 
¶ Definições dada pela Lei da Divisão Territorial associada 

ao Monitoramento do PDML. 

Estimular a instalação de novos 
empreendimentos ao longo da 
BR-369, PR-445, PR-323, demais 
rodovias e da linha férrea, bem 
como em terrenos não edificados 

18 

¶ Definições contempladas Lei nº 13.898/2024 - 
Parcelamento do Solo para fins urbanos em Londrina; 

¶ A ação não está diretamente vinculada a projetos ou 
políticas relacionadas aos órgãos municipais; 

¶ Análise dos vazios urbanos ao longo das referidas 
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localizados entre empreendimento 
instalados. 

rodovias e linha férrea ï Monitoramento. 

Melhoria no potencial de 
aproveitamento do transporte 
público; 

18 

¶ Está sendo implantado o Sistema de Transporte 
Inteligente (ITS); novos ônibus (com ar condicionado, 
entrada USB, Wi-Fi);  

¶ Reformados os terminais urbanos. 

Promover a requalificação 
urbanística em bairros com 
tendência à estagnação, 
degradação ou esvaziamento 
populacional.  

18 

¶ Depende de elaboração de Planos setoriais ou Projetos de 
bairro (mais abrangentes). 

¶ Priorização de outros projetos com recorte espacial mais 
específico, que tem recurso já destinado; 

¶ Está sendo prevista análise de população por bairro a 
partir dos Indicadores e análise espacial (monitoramento). 

Qualificação dos espaços 
públicos. 

18 

¶ Ação já está prevista no Decreto nº 1476 de 21 de 
dezembro de 2022 - Diretrizes para urbanização de 
Praças em novos loteamentos); 

¶ Trata-se de uma atividade permanente associada as 
atividades da Diretoria de Projetos do IPPUL, visto que a 
sua principal atribuição é elaborar projetos para 
qualificação das áreas públicas e elaboração de manuais 
e diretrizes para qualificação das áreas públicas, como 
Manual de calçadas, Manual de Parklets, Diretrizes para 
praças e para acessibilidade, Catálogos de mobiliário 
urbano, análises de propostas de terceiros para 
benfeitorias ou adoção de áreas públicas, etc. 

 A instituição do processo 
permanente e sistematizado de 
detalhamento, atualização e 
revisão do Plano Diretor, 
estruturando o órgão municipal de 
planejamento urbano e territorial. 

36 

¶ Foi instituído do Grupo Técnico Permanente de 
Acompanhamento do PDML (GTPA) por meio do Decreto 
1.648/ 2023 e suas atualizações; 

¶ Preconizando que este desenvolva estudos, subsidiados 
em dados, produzindo informações e sistema de 
indicadores, indispensáveis à análise da implementação 
do Plano Diretor Municipal, visando melhor desempenho, 
articulação e equilíbrio das ações governamentais; 

¶ Processo de monitoramento: identificação dos projetos, 
planos setoriais e políticas públicas desenvolvidas (ou em 
vias de desenvolvimento) pelas secretarias e órgãos 
municipais no contexto da implementação das diretrizes e 
estratégias do PDML e identificação das ações já 
executadas no âmbito das definições específicas 
apontadas no PDML, tendo como base a identificação dos 
responsáveis pela gestão; 

¶ Necessária a estruturação do Sistema de Informações 
para o Planejamento Municipal (SIPLAM) e do Sistema de 
Indicadores Municipais (SIM-PDML). 

A identificação e o cadastrar 
imóveis passíveis de aplicação 
dos instrumentos urbanísticos. 

39 

¶ Tem-se apenas estudos iniciais sobre o PEUC, visando 
identificar as áreas passíveis de implementação do PEUC, 
bem como os imóveis prioritários para a notificação; 

¶ Necessária a elaboração de estudos e diagnóstico que 
visam identificar as áreas ou imóveis transmissores e 
receptores da Transferência do Direito de Construir (TDC); 

¶ PEUC: Elaboração de PL de regulamentação. 

A regulamentação dos 
Instrumentos IPTU progressivo no 
tempo, Outorga Onerosa do 
Direito de Construir e 
Transferência do Direito de 
Construir, PEUC. 

39 

¶ Estudos e levantamentos relacionados aos Instrumentos 
Urbanísticos em elaboração ï PEUC / IPTU Progressivo 
no Tempo, assim como para o TDC; 

¶ Outorga Onerosa com definições dadas na Lei nº 
13.905/2024, Lei de Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

O constante monitoramento e 
mapeamento da evolução da 
ocupação urbana e do uso do 

39 
¶ Ação compreendida no processo de monitoramento - 

realização de análises espaciais que necessita de sistema 
de informações desenvolvido e em funcionamento - 
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solo. SIPLAM; 

Criar zoneamentos específicos 
como dos conjuntos urbano-
paisagísticos Heimtal e Casoni. 

40 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

Elaboração do Plano de 
Mobilidade 

44 

¶ Ação concluída conforme o Decreto nº 865/2022, 
recepcionado pela Lei nº 13.907/2024, que define o 
Sistema viário Básico que traz as iniciativas preconizadas 
pelo Plano de Mobilidade. 

Regulamentação de instrumentos 
de REURB nos termos da Lei nº 
13.465/2017. 

47 

¶ Lei Municipal nº 13.215, de 14 de maio de 2021 - Dispõe 
sobre normas gerais para a regulamentação da 
Regularização Fundiária Urbana de Interesse Social ï 
Reurb-S, a ser promovida pela Companhia de Habitação 
de Londrina ï Cohab-LD e/ou pelo Município de Londrina, 
e dá outras providências; 

¶ Lei Municipal nº 13.716, de 21 de dezembro de 2023 - 
Dispõe sobre as regras para a Regularização Fundiária 
Urbana no Município de Londrina, conforme Lei Federal nº 
13.465, de 11 de julho de 2017, e dá outras providências; 

¶ Decreto Municipal nº 331, de 14 de março de 2024 - 
Regulamenta o procedimento e processamento da 
Regularização Fundiária Urbana de Interesse Social 
(REURB-S) e de Interesse Específico (REURB-E) em 
áreas privadas no Município de Londrina; 

¶ Decreto Municipal nº 448, de 14 de março de 2024 - 
Estabelece o Regimento Interno da Comissão Integrada 
de Regularização Fundiária - CIRF. 

Definir espaços de transição ou 
amortecimento entre as áreas 
industriais e residenciais. 

52 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

Definir espaços para a 
implantação de cemitérios, 
considerando também a sua 
localização junto às rodovias 
oficiais de maior capacidade. 

52 

¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (LUOS); 

¶ Buscar áreas que sejam compatíveis com o zoneamento 
para atividades de cemitérios, próximas às rodovias de 
maior capacidade; 

¶ Elaboração de Termo de Referência para contratação de 
consultoria, visando auxiliar na elaboração de edital para 
licitação de novo Cemitério no Município. 

Definir parâmetros urbanísticos 
específicos para a implantação de 
centros de pesquisa visando à 
atração de indústrias de base 
tecnológica, considerando o 
acesso direto aos temas 
rodoviários de maior capacidade 
quando localizado em área rural. 

52 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

Melhoria e ampliação da estrutura 
logística viária (rodovias, 
contornos, ferrovias, etc.), criando 
temas e polos de 
desenvolvimento industrial, 
priorizando a instalação do 
Contorno Norte, Arco Leste e PR-
445 ao sul o Contorno Sul. 

52 

¶ Definições dadas na Lei nº 13.907/2024, que define o 
Sistema viário Básico; 

¶  Melhoria e ampliação da estrutura logística viária; 

¶ Arco Leste e Cidade Industrial; 

¶ Obra contratada para execução de galerias, guias e 
sarjetas, terraplanagem, pavimentação, água e esgoto, 
rede elétrica e iluminação pública. 

Revisar a classificação do uso 
industrial e de apoio na legislação 
urbanística. 

52 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

Promoção do adensamento 
populacional e uso misto de forma 
planejada 

55 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 
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O adensamento e a diversificação 
de usos nas regiões providas de 
infraestrutura de transporte 

57 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

Avaliar a continuidade viária 58 
¶ Definições dadas na Lei nº 13.907/2024, que define o 

Sistema viário Básico. 

Implantação de hortas 
comunitárias em áreas públicas 

60 

¶ Lei Municipal nº 12.620, de 13 de dezembro de 2017; 
Decreto Municipal 20 de 04 de janeiro de 2019. 

¶ A ação já se encontra implementada, depende de 
demanda da sociedade e processo de divulgação nos 
meios de comunicação. 

Compatibilização da Classificação 
Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE) com o 
zoneamento 

61 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

Analisar a aprovação de novos 
loteamentos, de novas atividades 
e o acréscimo de população à 
disponibilidade de infraestrutura, 
de serviços gerais de apoio nas 
áreas contíguas à ocupação 
urbana preexistente para evitar a 
formação de vazios urbanos 

64 
¶ Contemplada no processo de monitoramento. Dependente 

da atualização da base de Loteamentos e de dados do 
IBGE.  

Desestimular alterações pontuais 
na legislação urbanística com 
monitoramento contínuo das 
tendências de expansão da 
urbanização, considerando o 
artigo 42- B do Estatuto da Cidade 

64 

¶ A Lei nº 13.718/2023 estabeleceu que as alterações na 
legislação urbanística vinculada ao Plano Diretor Municipal 
de Londrina deverão ser precedidas de estudos técnicos e 
submetidas ao processo de Avaliação do Plano Diretor. 

Elaboração o Plano de 
Reabilitação de Área Central de 
Londrina, incluindo estratégias 
para o aproveitamento de imóveis 
vagos, o uso noturno, a moradia, 
os bens de interesse histórico-
cultural, o desenvolvimento 
econômico e a segurança 

65 

¶ Decreto Municipal nº 1096, de 04 de setembro de 2023 - 
Institui Grupo de Trabalho destinado aos estudos e 
desenvolvimento de iniciativas para a revitalização e 
ressignificação do centro de Londrina ï Atualizado pelo 
Decreto Municipal nº 1368, de 20 de outubro de 2023; 

¶ Grupo de discussão do centro coordenado pela Acil e 
Projeto Calçadão em desenvolvimento; 

¶ Em termos de projetos urbanísticos, tem-se iniciativas 
apenas ao projeto Calçadão, mas depende de ampliação 
do quadro de servidores e priorização de elaboração de 
Termo de Referência. 

Priorizar o uso de imóveis, 
públicos ou privados, vagos ou 
subutilizados, para programas, 
projetos e ações de interesse 
social e cultural, diversificando o 
uso e avaliando a localização e 
infraestrutura mais favoráveis às 
necessidades da demanda, 
condicionados às políticas e 
diretrizes da legislação 
urbanística. 

65 

¶ Estudos e levantamentos relacionados aos Instrumentos 
Urbanísticos em elaboração ï PEUC / IPTU Progressivo 
no Tempo; 

¶ Necessária a elaboração de estudos e diagnóstico que 
visam identificar as áreas passíveis de implementação do 
PEUC, bem como os imóveis prioritários para a notificação 
e construção de Projeto de Lei. 

Regularização Fundiária (base 
legal, projetos e consolidação). 

66 

¶ Atividade resultante na Lei nº 13.716/2023 que define a 
REURB no Município de Londrina; 

¶ REURB-S em áreas urbanas sendo realizadas pelas 
iniciativas da COHAB, conforme os termos da Lei nº 
15.2021. 

¶ Instituída a CIRF ï atividades em andamento; 

¶ Necessário monitoramento de áreas já regularizadas; 

Identificação de situação de 
incomodidade no contexto urbano 

69 
¶ Art. 14, inc. II e 15 Lei Nacional 13.460/2017; 

¶ Estão sendo elaborados relatórios mensais de Ouvidoria e 
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- temas de maior tráfego, poluição 
sonora diurna e noturna, e áreas 
de risco (periculosidade). 

Relatório Anual de Gestão, este último, é enviado aos 
órgãos e entidades da Adm. Direta e Indireta com o 
objetivo de apontar falhas e sugerir melhorias na 
prestação de serviços públicos;  

¶ Monitorar as queixas da população via Ouvidoria. 

Instituição de processo 
permanente e sistematizado de 
acompanhamento e revisão do 
Plano Diretor. 

123 

¶ Foi instituído do Grupo Técnico Permanente de 
Acompanhamento do PDML (GTPA) por meio do Decreto 
nº1648 / 2023 e suas atualizações; 

¶ Preconizando que este desenvolva estudos, subsidiados 
em dados, produzindo informações e sistema de 
indicadores, indispensáveis à análise da implementação 
do Plano Diretor Municipal, visando melhor desempenho, 
articulação e equilíbrio das ações governamentais;  

¶ Necessário instituir o SIM-PDML no contexto do SIPLAM; 

¶ Consolidar as conferências Trienais de avaliação do 
PDML. 

Implementação dos instrumentos 
urbanísticos (PEUC, IPTU 
progressivo, Desapropriação com 
pagamento em títulos da dívida 
Pública, ZEIS, Direito de 
preferência (preempção), Outorga 
Onerosa do Direito de Construir, 
Transferência do Direito de 
Construir, Operações Urbanas 
Consorciadas, Direito de 
Superfície e EIV  

71 a 
121 

¶ Encontram-se regulamentados os instrumentos da 
Outorga Onerosa do Direito de Construir, EIV e ZEIS; 

¶ Tem-se estudos iniciados sobre PEUC e o TDC pelo 
IPPUL;  

¶ Necessários estudos e levantamentos a serem 
estabelecidos para a definição dos instrumentos ainda não 
implementados em Londrina; 

Fonte: črg«os p¼blicos e Secretarias Municipais. Organiza­«o: IPPUL, 2024. 

 

3.3. Habita­«o  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estat²stica - IBGE, em 2022 a popula­«o 

de Londrina era de 555.965 habitantes, sendo o n¼mero de domic²lios Particulares Permanentes 

Ocupados33 de 209.379 unidades e a m®dia de moradores por domic²lios particulares considerados 

permanentemente ocupados no munic²pio ® de 2,64 pessoas.  

O n¼mero domic²lios teve amplia­«o de 28.469 unidades em rela­«o aos dados do censo 

realizado no ano de 2010. Neste contexto, salienta-se que a popula­«o de Londrina teve uma 

varia­«o positiva de crescimento que ficou em torno de 9% e, em rela­«o ao n¼mero de domic²lios, 

estes tiveram amplia­«o em torno de 6%, conforme os dados do IBGE ï Censos de 2010 e 202234. 

Ainda conforme os dados do IBGE, Censo de 2022, existem cerca de 29.507 domic²lios 

desocupados, o que corresponde a 11,9% do total de domic²lios.  

 

33ШConforme as defini­»es dadas pelo IBGEШĲůШƚƨċƚШĤċƚĲƚШůĲƣŸĬŸũŹŊŔĦċƚЯШŸШ?ŸůŔĦŖũŔŸƚШÂċƖƣŔĦƨũċƖШÂĲƖůċŰĲŰƣĲШ
ĳШo domic²lio constru²do para servir exclusivamente ¨ habita­«o e que, na data de refer°ncia, tinha a 
finalidade de servir de moradia a uma ou mais pessoas.Ш§Ш ƩůĲƖŸШƣŸƣċũШĬĲШĬŸůŔĦŖũŔŸƚШĲůШxŸŰĬƖŔŰċЯШĳШĬĲШ
247.287 unidades, ĦŸŰŉŸƖůĲШĬŔƻƨũŊċĩġŸШĬŸШfÂ Å?EÉаШ
ыőƣƣƓаооƽƽƽЮŔƓċƖĬĲƚЮŊŸƻЮĤƖоƓĲƖǯũхůƨŰŔĦŔƓċũо~ŸŰƣċÂĲƖǯũЮƓőƓеĦŸĬũŸĦċũӀΝΦΦѼĤƣ§ťӀŸť 

34Popula­«o de Londrina em 2010: 506.701 pessoas; Popula­«o de Londrina em 2022: 555.965 pessoas. 
Domic²lios particulares e de uso coletivo em Londrina em 2010: 233.379; em 2022: 247.287. 
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A moradia ® uma condi­«o primordial para a dignidade humana. O debate sobre moradia ® 

complexo e deve estar vinculado a diversos fatores, como por exemplo a renda, cultura, ocupa­«o, 

programas e pol²ticas p¼blicas. A busca por uma organiza­«o mais justa da cidade quanto ao 

acesso a seus servi­os, incluindo os de habita­«o faz parte das diretrizes gerais do Plano Diretor. 

Cabe destacar que em Londrina tem-se duas caracter²sticas relacionadas a habita­«o que devem 

ser consideradas, tendo em vista ser uma voltada ao interesse social para uma popula­«o de 

menor renda, e uma outra que mostra um padr«o com forte influ°ncia do setor imobili§rio que 

transformou Londrina em uma das cidades mais verticalizadas no Brasil nas ¼ltimas d®cadas. 

Historicamente, desde 1969, o munic²pio teve significativas inclus»es de conjuntos 

habitacionais em sua malha urbana (com exce­«o do per²odo de 2015 a 2018). O auge das 

constru­»es nesta modalidade se deu no final da d®cada de 1970 e no decorrer da d®cada de 

1980. (PERFIL DE LONDRINA, 2023. P. 53).  

Somados todos os projetos de moradia popular de 1969 at® 2022, verifica-se o quantitativo 

de 43.309 unidades habitacionais populares organizadas em 206 conjuntos at® este per²odo. 

Destas, 37.634 unidades residenciais tiveram atua­«o da Companhia de Habita­«o - COHAB 

Londrina, em todas as regi»es da cidade, em especial na regi«o norte. 

Quanto ¨ demanda por moradia, os dados da COHAB-DL mostram que em 2024 existem 

57.660 cadastros visando a obten­«o da casa pr·pria. A Companhia classificou os cadastros 

conforme a renda salarial e os setores que atendem. Estes dados podem ser verificados na  

Figura 16 ï Inscritos no Cadastro ï COHAB/2024 e na Figura 16 ï Setores Especiais da 

COHAB.  

 

Figura 16 ï Inscritos no Cadastro ï COHAB/2024 

 

Fonte: COHAB, 2024 
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Figura 17 ï Setores de identifica­«o ï COHAB-LD 

 

Fonte: COHAB, 2024 

Al®m deste cadastro, conforme informa­»es recebidas da COHAB (2024)35 tamb®m h§ o 

agravante relacionado a moradias irregulares em Londrina, conforme os dados das figuras a seguir. 

 

 
35Conforme documentos contidos no processo SEI (84.002080/2024-31). 
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Figura 18 - Dados relacionados a Ocupa­»es irregulares, em processo de regulariza­«o e 

reassentamentos das §reas urbanas de Londrina  
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Fonte: COHAB-LD, 2024 

A Companhia de Habita­«o relacionou tamb®m as ocupa­»es em §reas que demandam 

reassentamento, sendo que das 3.776 fam²lias em §reas irregulares, 2.414 precisam ser 

remanejadas para outras localidades. 

Em rela­«o aos Distritos, verifica-se, ainda conforme a COHAB-LD, Irer° ® o que possui o 

maior quantitativo de assentamentos prec§rios sendo em n¼mero de oito. No Distrito Guaravera h§ 

tr°s §reas, S«o Luiz tamb®m tr°s §reas e no Distrito Paiquer° uma §rea com assentamento 

prec§rio.  

O IBGE tamb®m realizou a divulga­«o dos dados referente as favelas36, sendo estas 

localidades com forma de ocupa­«o bem espec²fica, caracterizado por domic²lios em localidades 

sem que haja posse jur²dica dos mesmos, aus°ncia ou incompleta infraestrutura e presta­«o de 

servi­os p¼blicos, assim como o padr«o das habita­»es s«o prec§rios. No contexto do territ·rio de 

Londrina foi poss²vel verificar a localiza­«o das mesmas, conforme demonstrado na figura a seguir.  

 
36Dispon²vel em https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/22827-censo-demografico-
2022.html?edicao=40121&t=downloads 
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Figura 19 ï Localiza­«o das Favelas e Comunidades Urbanas ï (IBGE/2022) 
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Outro ponto que deve ser considerado em rela­«o ao tema de moradia, se relaciona ao 

processo intenso de verticaliza­«o e produ­«o de novas habita­»es para fins residenciais em 

Londrina, conforme j§ apontado no item anterior. De acordo com a publica­«o de 08/03/2022 do 

jornal Folha de Londrina, entre os anos de 2006 a 2015, Londrina ocupou a 12Û posi­«o no ranking 

mundial de cidades com mais pr®dios em rela­«o ao n¼mero de habitantes. O jornal buscou dados 

junto ao Servi­o Brasileiro de Apoio de Apoio ¨s Micro e Pequenas Empresas ï SEBRAE e ao 

Sindicato da Ind¼stria da Constru­«o Civil no Estado do Paran§ ï SINDUSCON, sendo em 

ñn¼meros absolutos a sexta cidade no Brasil com mais edif²cios de ao menos 12 andaresò. (Jornal 

Folha de Londrina, 08/03/2022). Ainda de acordo com a publica­«o, em 2019, 20% dos domic²lios 

em Londrina eram apartamentos, 6% a mais que a m®dia nacional de 14%. Atualizando esta 

informa­«o, tem-se que os dos Domic²lios Particulares Permanentes de Londrina, pelos dados do 

Censo de 2022, cerca de 29% se d«o por apartamentos37. O n¼mero de domic²lio por tipo pode ser 

observado a seguir. 

Figura 20 - N¼mero de domic²lios particulares, segundo n¼mero de moradores - 2022 

 

Fonte: IPARDES, Caderno Estat²stico do Munic²pio de Londrina 2025 

(http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86000) 

 

Deve ser considerado que existe um distanciamento entre os dados da COHAB 

anteriormente mostrados e o processo de verticaliza­«o acelerada na cidade de Londrina. Acredita-

se que o que est§ ocorrendo ® a impossibilidade de aquisi­«o das habita­»es existentes e ociosas 

serem adquiridas pela popula­«o que as necessitam.  

Considerando que a proximidade das moradias na modalidade vertical permite que tanto os 

servi­os p¼blicos como escolas, unidades de sa¼de, rede de saneamento e ilumina­«o, quanto os 

particulares, mercados, escolas e m®dicos particulares, com®rcio em geral se fa­am mais presente, 

vem ao encontro dos objetivos do Plano Diretor Municipal que vislumbra que Londrina se torne 

uma cidade mais adensada. No entanto, verifica-se que em Londrina o processo de verticaliza­«o 

 
37 Informa­»es contidas no Caderno Estat²stico do Munic²pio de Londrina ï IPARDES- 
http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86000 

http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86000
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se deu espacialmente concentrado e ñelitizadoò, como ® o caso da regi«o hoje conhecida como 

Gleba Palhano que se associa a localidade onde se encontra a popula­«o de maior renda38. 

A seguir est«o apresentadas a informa­»es dos entes municipais relacionadas ao tema de 

habita­«o, conforme defini­»es verificadas na Lei Geral do PDML.  

3.3.1. S²ntese das considera­»es acerca das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor 

Municipal - Habita­«o 

Diante do tema ñHabita­«oò, em s²ntese, pode-se observar as seguintes atividades 

vinculadas a cada a­«o, tendo como base as defini­»es dadas na Lei nÜ 13.339/2022:  

Tabela 7 ï Monitoramento das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor ï s²ntese das a­»es 

relacionadas ¨ Habita­«o 
Ação vinculadas ao Plano 

Diretor 
Artigo 
do PD 

Monitoramento 

Ações de controle das 
ocupações irregulares e em 
áreas de risco no meio rural 

48 

¶ Conforme o Art.20 inciso XII da lei municipal nº 8.834, de 1º 
de julho de 2002; Lei Municipal nº 13.722, de 22 de 
dezembro de 2023; e decreto Nº 326 DE 12 de março de 
2024. 

¶ Ações de fiscalização no meio rural pela SMAA; 

Projeto de regularização 
fundiária urbana e rural 

18 

¶ Programa de Regularização Fundiária ï Cohab-LD - 
Realizada regularização fundiária em 15 áreas nos últimos 
08 anos, com infraestrutura e titulação dos ocupantes. Dez 
áreas com obras já finalizadas e três áreas em fase final de 
execução e outras duas em fase de licitação - as obras em 
execução têm previsão de serem concluídas até mês 
12/2024 e as não iniciadas, com previsão de execução em 
2025; 

¶ No meio rural as atividades estão se estruturando após a 
consolidação da CIRF. 

A revisão do Plano de 
Habitação de Interesse Social e 
a atualização do cadastro aos 
programas 

39 

¶ Projeto de Atualização Cadastral executado durante o ano 
de 2023, com atendimento descentralizado em todas as 
regiões de Londrina. O Plano Municipal de Habitação não 
foi atualizado, sendo uma demanda para 2024/2025. 

Acesso a moradia. 18 

¶ Resolução CAD 08/2021 ï Plano Setorial PMCMV/FAR ï 
COHAB-LD; 

¶ Loteamento com 331 lotes entregues e previsão de abertura 
de novos editais, com outras áreas; 

As medidas para a efetivação 
de termos de parceria e 
convênios para melhorias para 
construção e melhorias de 
casas para população de baixa 
renda. 

39 

¶ Portaria MCID nº 355, de 9 de abril de 2024; 

¶ Resolução CAD 08/2021 ï Programa de Lotes Urbanizados. 

¶ Parceria com Entidades sem fins lucrativos para construção 
de 110 UH/PMCMV/FDS; 

¶ Assistência Técnica para elaboração e execução de projeto 
de Unidades habitacionais (HU) em Habitação de Interesse 
Social nos lotes do Programa de Lotes Urbanizados; 

¶ Residencial Jequitibá 150 projetos concluídos e Obras em 
andamento. 

Programas habitacionais ï HIS. 39 

¶ Lei Municipal 13.726/2023 e Decreto nº 89/2024. Lei 
Municipal nº 10.730/2009 ï    Resolução CAD 006/2023 
Portaria MCID nº 1.482, de 21 de novembro de 2023 
Portaria MCID nº 354, de 9 de abril de 2024; 

¶ Construção de 680 UH pelo PMCMV/FAR; Construção de 

 
38Outras informa­»es relacionadas ao processo de verticaliza­«o poder«o ser verificadas no item que trata do 
Qualifica­«o do Atendimento P¼blico. 
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110 UH, pelo UH/PMCMV/FDS e Construção de 193 
UH/PMCMV RURAL/OGU - para atendimento de famílias de 
baixa renda - PMCMV/FAR/FDS/OGU ï em fase de 
aprovação de projetos e contratação pela CAIXA; 

¶ Concessão de Atestado de HIS para construção de 2.928 
UH financiadas pelo PMCMV, com recursos do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) - MCMV/FGTS ï 
Parte das unidades já foram entregues e parte está em fase 
de construção;  

¶ PMCMV/FAR/FDS/OGU - Projetos em processo de 
elaboração, análise para aprovação e formalização de 
contrato para execução da obra - já foram entregues mais 
de 2.000 UH para famílias de baixa renda e foram emitidos - 
obras em execução. 

Ampliação da oferta de moradia 
de Interesse Social. 
 

55 

¶ Lei Municipal 13.7262023 e DECRETO nº 89/2024- LEI 
Municipal Nº 10.730/2009 ï    Resolução CAD 006/2023 
Portaria MCID nº 1.482, de 21 de novembro de 2024; Lei 
10730/2009 ï Resolução CAD 006/2023; 

¶ Construção de 680 UH pelo PMCMV/FAR; Construção de 
110 UH, pelo UH/PMCMV/FDS e Construção de 193 
UH/PMCMV RURAL/OGU - para atendimento de famílias de 
baixa renda.  PMCMV/FAR/FDS/OGU ï em fase de 
aprovação de projetos e contratação pela CAIXA; 

¶ Concessão de Atestado de HIS para construção de 
2.928UH financiadas pelo PMCMV, com recursos do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). PMCMV/FGTS 
ï Parte das unidades já foram entregues e parte está em 
fase de construção. Já foram entregues mais de 2.000 UH 
e, em 2023 foram emitidos Atestados para mais 2.928 e 
ainda há Obras em execução. 

Ocupações informais. 64 

¶ Decreto nº 1121 de 21 de setembro de 2017 ï Ação de 
natureza Intersetorial;  

¶ O atendimento às famílias em ocupações informais é 
realizado pelas mesmas equipes da rede socioassistencial 
nos diferentes territórios pela Secretaria Municipal de 
Assistência Social (SMAS). Consta no Plano Municipal de 
Assistência Social como desafio a viabilização de condições 
estruturais e de recursos humanos para atendimento a 
demandas geradas por essa conjuntura e outras, tais como 
(ex.: por novos empreendimentos habitacionais nos 
territórios, agravamento das situações de crise, entre 
outras). Os dados para a composição do diagnóstico de 
ocupações constantes desse plano foram viabilizados pela 
COHAB;  

¶ O decreto estabelece que se deve realizar programas, 
projetos e ações de controle das ocupações e loteamentos 
informais ï O Decreto também estabelece procedimentos 
visando o combate às ocupações irregulares, aos danos 
ambientais e aos parcelamentos clandestinos e irregulares 
do solo urbano do Município de Londrina; 

¶ As equipes da política de assistência social estão atentas a 
esse público em seus territórios de atuação. Não há equipe 
específica, nem tampouco estrutura destinada 
exclusivamente para este fim tendo em vista a ausência de 
condições orçamentárias e financeiras. A assistência social, 
em seu trabalho cotidiano e em sua divisão territorial, 
atende às famílias e indivíduos residentes em ocupações 
irregulares com o rol de suas ofertas colocadas à disposição 
de toda a população que se configura público desta política. 

Fonte: črg«os p¼blicos e Secretarias Municipais. Organiza­«o: IPPUL, 2024. 
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3.4. Ind¼stria e Cadeias Produtivas 

A economia do Munic²pio de Londrina ® diversificada e apresenta dinamismo que condiz 

com a posi­«o da cidade de 47Ü munic²pio mais rico do pa²s de acordo com o IBGE (2022). O 

Instituto de Pesquisa e Economia Aplicada ï IPEA - (2024) conceitua Cadeias Produtivas como: 

(...) o conjunto das atividades, nas diversas etapas de processamento ou 
montagem, que transforma mat®rias-primas b§sicas em produtos finais. Em uma 
estrutura industrial razoavelmente desenvolvida ® praticamente imposs²vel a 
delimita­«o de cadeias produtivas no sentido estrito, dada a interdepend°ncia geral 
das atividades, al®m da possibilidade de substitui­«o de insumos. Essa no­«o, no 
entanto, ® fundamental para a conceitua­«o de complexos industriais, definidos 
como conjuntos de cadeias produtivas que t°m origem nas mesmas atividades ou 
convergem para as mesmas ind¼strias ou mercados. (Portal IPEA)39.  

O conceito de cadeias produtivas, n«o se difere muito do pr·prio conceito de ind¼stria 

enquanto atividade transformadora de mat®ria prima, sendo que as diversas atividades industriais 

formam a cadeia produtiva que pode ser vista na totalidade da produ­«o industrial de determinado 

local ou na totalidade de uma linha entre outras. Em Londrina o setor industrial em 2021 foi 

respons§vel por 21,14% do PIB do munic²pio, ficando atr§s do setor de Com®rcio e Servi­os com 

62,63%, mantendo-se nesta posi­«o desde 2011. 

De acordo com o IPARDES (2022) em 2021 havia em Londrina 2.593 consumidores 

industriais de energia. Estes dados est«o pr·ximos com o publicado pelo Perfil de Londrina que 

aponta um n¼mero de 2.564 consumidores industriais de energia el®trica em 2022. Outro dado 

comparativo relevante ® o consumo em Megawatt (MW) do setor industrial da cidade. Comparando 

os dados de 2016 e 2022 mostra que apesar de haver significativa diferen­a nos n¼meros de 

unidades industriais utilizando energia el®trica, 4.927 unidades em 2016 contra 2.564 em 2022, o 

consumo em MWh n«o teve tanta varia­«o: 295.550 em 2016 e de 273.733 em 2022, mostrando 

certa estabilidade desta atividade no munic²pio. 

Em rela­«o ao n¼mero de empregos gerados, o Servi­o Brasileiro de Apoio ¨s Micro e 

Pequenas Empresas ï SEBRAE (2024) aponta que no ano de 2022, 17,8% de trabalhadores 

estavam empregados no setor industrial de Londrina. Entre os primeiros setores industriais que 

mais empregam no munic²pio destacam-se o de fabrica­«o de produtos aliment²cios, o de 

fabrica­«o de produtos de borracha e de material pl§stico, produ­«o de m§quinas e equipamentos 

e a produ­«o de confec­»es de vestu§rio e acess·rios. Salienta-se que a ind¼stria de produtos 

aliment²cios ® o ramo que mais empregou com cerca de 3.315 funcion§rios em 2020. 

Tamb®m foram buscados dados junto a Secretaria Municipal de Fazenda40 visando a 

identifica­«o das principais atividades econ¹micas que est«o em opera­«o atualmente em 

 
39Dispon²vel em: https://www.ipea.gov.br/portal (ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/TDs/td_0786.pdf) 
40Conforme documenta­«o apresentada no Processo SEI 84.003114/2024-12.  

https://www.ipea.gov.br/portal
https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/TDs/td_0786.pdf
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Londrina. Conforme a fonte indicada, atualmente existem 13.627 empreendimentos41 (conforme a 

Classifica­«o Nacional de Atividades Econ¹micas (CNAEs principais)), em 7.464 im·veis. 

Conforme as defini­»es do IBGE42  

A CNAE ® a classifica­«o oficialmente adotada pelo Sistema Estat²stico Nacional na 
produ­«o de estat²sticas por tipo de atividade econ¹mica, e pela Administra­«o 
P¼blica, na identifica­«o da atividade econ¹mica em cadastros e registros de 
pessoa jur²dica. 

Trata-se de uma classifica­«o usada na produ­«o e dissemina­«o de informa­»es por tipo 

de atividade econ¹mica nas estat²sticas econ¹micas e socioecon¹micas. Neste contexto esta 

classifica­«o se faz por meio de c·digos que definem e categorizam a atividade. No n²vel mais alto 

da classifica­«o (CNAE), na vers«o 2.0 definida pela Comiss«o Nacional de Classifica­«o 

(CONCLA), o IBGE adota vinte e uma categorias assim discriminadas:  

Figura 21 ï Categorias do mais alto n²vel de agrega­«o (n²vel de tabula­«o) da CNAE 

 
Fonte: CONCLA / IBGE. Dispon²vel em: 

https://concla.ibge.gov.br/images/concla/documentacao/CNAE20_Introducao.pdf 

Importante esclarecer que os empreendimentos podem ter mais de uma atividade, portanto 

mais de uma CNAE. Para fins de verifica­«o grosseira, tendo como base os lotes urbanos, foi 

poss²vel verificar os tipos e o quantitativo de atividades (pelo CNAE principal) a eles associados. 

Com esta visualiza­«o pode-se verificar as regi»es da cidade que est«o mais ativas 

 
41 Importante salientar que foi realizado processamento dos dados encaminhados pela SMF, buscando 
apenas as empresas com estrutura f²sica em local estabelecido para a atividade e em funcionamento, 
excluindo as inativas, as de baixa de of²cio e aquelas apenas com domic²lio fiscal. O n¼mero apresentado 
ainda corresponde apenas ao CNAE principal das empresas. 
42Material dispon²vel em: https://concla.ibge.gov.br/images/concla/documentacao/CNAE20_Introducao.pdf 
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economicamente no ©mbito da atua­«o das atividades. Salienta-se que pelo n¼mero de CNAES 

relacionados aos lotes, n«o foi poss²vel identificar quantos empreendimentos existem em cada lote, 

tendo em vista que muitos im·veis comerciais possuem mais de um empreendimento e os 

empreendimentos podem ter mais de uma CNAES cadastrada. 

Figura 22 ï Identifica­«o dos lotes urbanos conforme o n¼mero de CNAES a eles associados 
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Tendo ainda os dados da Secretaria Municipal de Fazenda da PML, foi realizada a 

verifica­«o das atividades a partir do maior n²vel de agrega­«o (CONCLA), selecionado os lotes 

cujas atividades tivessem vincula­«o com as seguintes categorias: 

1. Industriais - 816 CNAEs (categorias B e C);  

2. Com®rcio e Servi­os - 6.271 CNAEs (categorias D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, S); 

3. Servi­os de Sa¼de (588 CNAEs) / Educa­«o (254 CNAEs) / Cultura e Arte 177 CNAEs 

(categorias Q, P, R). 

As figuras dos mapas a seguir mostram a espacializa­«o destas atividades conforme a 

categoriza­«o supracitada. Importante mencionar que para a realiza­«o do procedimento foi 

utilizada a base de CNAES fornecida pela Secretaria Municipal de Fazenda (SMF), cujos dados se 

deram at® o m°s de julho de 2024, especificamente das atividades ativas (CNAEs principais). 

Pode-se observar que as atividades industriais est«o predominantemente concentradas nas 

Macrozonas Urbanas de Industrializa­«o (Regi«o Oeste) e Macrozona Urbana de Uso Misto 

(Regi«o Leste), tendo a Avenida Bras²lia como um corredor de liga­«o. Tamb®m se observou-se um 

certo corredor ao longo da Pr-445 e dispersadas na Regi«o Central da cidade. No entanto, neste 

n²vel n«o foi poss²vel diferenciar o tipo e o porte da atividade industrial, podendo abranger desde a 

fabrica­«o de p«es (padarias) e aquelas de produ­«o de defensivos agr²colas, por exemplo. O 

objetivo aqui foi simplesmente o de mostrar se h§ ou n«o atividade industrial cadastrada na 

localidade, mesmo que de forma bastante superficial, sendo necess§rios maior aprofundamento na 

an§lise.  

As atividades comerciais e de servi­os, como pode ser verificado nos mapas a seguir, est«o 

difundidas em grande parte no alinhamento dos eixos vi§rios de maior porte, sendo predominante 

na Regi«o Central de Londrina. Destacam-se tamb®m na Regi«o Norte 2, especialmente ao longo 

da Avenida Saul Elkind; nas Regi»es Leste e Oeste ao longo da Avenida Bras²lia; na Regi«o Sul 1 

ao longo da Avenida Bras²lia. Ressalta-se que praticamente em todos os bairros tem-se a presen­a 

de eixos comerciais.  

Tamb®m foram evidenciadas as atividades relacionadas aos servi­os de sa¼de, educa­«o e 

cultura e arte, objetivando verificar onde est«o mais concentradas no espa­o urbano de Londrina. 

Observou-se que os servi­os de sa¼de est«o de certa forma se desconcentrado do entorno da 

Avenida Bandeirantes e Rua Souza Naves, com amplia­«o dos servi­os prestados em lotes dos 

Bairros Palhano e Guanabara. Os servi­os de educa­«o est«o mais dissolvidos, mas ainda s«o 

bem concentrados na Regi«o central da Cidade. 

Outra quest«o que deve ser considerada ® a que h§ lotes que aparecem tanto na 

categoriza­«o de atividades industriais como comerciais, de educa­«o, de sa¼de e/ou de arte, 

como ® o caso do im·vel onde se localiza a Universidade Estadual de Londrina, por exemplo. Isto 

se d§ em raz«o de que naquele local s«o desenvolvidas atividades vinculadas a todas essas 

categorias. Neste sentido, optou-se por mostrar separadamente estas categorias.  
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Com estes dados, observa-se que ainda ® a Regi«o Central a localidade com maior 

din©mica em rela­«o ao n¼mero de atividades econ¹micas cadastradas no sistema de informa­»es 

do Munic²pio. 

Figura 23 ï Lotes urbanos com atividades industriais cadastradas (CNAE) 
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Figura 24 ï Lotes urbanos com atividades de com®rcio e servi­os cadastradas (CNAE) 
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Figura 25 ï Lotes urbanos com atividades educa­«o, sa¼de e cultura cadastradas (CNAE) 
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Dados da Secretaria Municipal de Fazenda43 tamb®m demonstram o saldo a partir da 

emiss«o e da baixa de alvar§s de Localiza­«o e Funcionamento de atividades vinculadas aos 

setores de secund§rio (ind¼stria), terci§rio (com®rcio e servi­os). Verifica-se que apenas no setor 

de com®rcio houve saldo positivo e, em contrapartida, significativo saldo negativo no setor de 

servi­os. Estes dados podem ser verificados na tabela a seguir.  

Tabela 8 ï Emiss«o e Baixa de Alvar§s de Licen­a de Localiza­«o e Funcionamento  

 
 
 

Setor / Ano 

Emissão de alvará de licença de 
localização e funcionamento 

Baixa de alvará de licença de 
localização e funcionamento 

Saldo 

2022 2023 2024* Total 2022 2023 2024* Total  

Indústria 342 335 95 772 521 310 108 939 +167 

Comércio 3.273 2.818 701 6.792 2.334 1.683 801 4.818 -1.974 

Serviços / outros 7.014 6.910 2.244 16.168 6.352 3.446 1.675 11.473 -4.695 
*Dados at® julho de 2024. 

Fonte: Secretaria Municipal de Fazenda, 2024. 

J§ considerando os dados disponibilizados pelo IPARDES, 202444, em Londrina em rela­«o 

ao n¼mero de estabelecimentos e empregos, em 2022 haviam 7.417 estabelecimentos vinculados 

especificamente ao com®rcio e 8.878 relacionados a servi­os, empregando 129.381 pessoas. 

Haviam tamb®m 1.779 estabelecimentos industriais, empregando 22.539 pessoas. O quantitativo 

das atividades econ¹micas apresentado pelo IPARDES se fundamentou nos dados do Minist®rio do 

Trabalho e setores do CONCLA/IBGE, os quais podem ser verificados na figura a seguir. 

No que tange o trabalho de ambulantes em Londrina, dados da CMTU (2024) informaram 

que houve aumento dos cadastros de ambulantes em locais permanentes. Em 2022 eram 252 

cadastros, em 2023 eram 331 e em 2024 (dados at® julho) eram 337 cadastrados. Tamb®m houve 

o aumento de tr°s feiras livres cadastradas, que em 2022 e 2023 permaneceram em n¼mero de 35 

e em 2024 passaram a ser de 48. Em rela­«o ao n¼mero de feirantes, em 2022 eram 220, em 2023 

o n¼mero foi ampliado para 258 e em 2024 tem-se 296 feirantes devidamente cadastrados.  Estes 

dados revelam que est§ sendo ampliado o n¼mero de atividades em espa­os p¼blicos, o que pode 

refletir em maior dinamismo e vitalidade e uso da comunidade nestes locais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
43Dados informados pelo processo SEI nÜ 19.006.180725/2024-26. 
44Dispon²vel em: http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86000&btOk=ok 

http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86000&btOk=ok
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Figura 26 ï N¼mero de estabelecimentos e empregos conforme as atividades econ¹micas 

em Londrina / 2022 

 

 

Fonte: IPARDES, 2024. Dispon²vel em: 

http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86000&btOk=ok 
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Ainda sobre o tema que trata de ind¼strias e cadeias produtivas, torna-se importante 

apresentar as considera­»es emitidas pelos Conselhos Municipais de Londrina45, sobre como estes 

setores est«o vendo o processo de implanta­«o do Plano Diretor Municipal do Munic²pio de 

Londrina no contexto das suas atribui­»es. O Conselho Municipal de Ci°ncia, Tecnologia e 

Inova­«o (CMCTI) apontou que  

Dentro das compet°ncias do CMCTI entendemos que a Lei Geral do PDML 
pressup»e a­»es que visam o fomento das §reas de ci°ncia e tecnologia, 
especialmente no Art. 53 ao citar conceitos como cidades inteligentes, ind¼strias de 
base tecnol·gicas, al®m de prever a execu­«o de testes tecnol·gicos, a 
consolida­«o do parque tecnol·gico e o fomento ¨ coopera­«o entre atores 
relevantes do setor de tecnologia, entre outros. 

Tamb®m ressaltou que: 

Entre as atribui­»es do CMCTI avaliamos os projetos de doa­«o e ocupa­«o do 
Parque Tecnol·gico Francisco Sciarra, auxiliamos na atualiza­«o das Leis de 
inova­«o de Londrina e do ISS Tecnol·gico, conduzidas pela CODEL em parceria 
com o SEBRAE e atuamos sinergicamente ao Ecossistema de Inova­«o de 
Londrina, o Esta­«o 43. 

 

A seguir est«o elencadas as informa­»es, conforme as atividades em desenvolvimento pelos 

entes da administra­«o municipal, vinculadas as diretrizes e estrat®gias do PDML relacionadas ao 

tema tratado neste item. 

 

3.4.1. S²ntese das considera­»es acerca das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor 

Municipal - Ind¼stria e Cadeias Produtivas 

Em s²ntese, frente as defini­»es dadas na Lei nÜ 13.339/2022, pode-se observar as 

seguintes atividades vinculadas ao tema ñInd¼strias e Cadeias Produtivasò: 

Tabela 9 ï Monitoramento das Diretrizes e Estrat®gias do Plano Diretor ï s²ntese das a­»es 

relacionadas ¨ Ind¼stria e Cadeias Produtivas 

Ação vinculadas ao Plano Diretor 
Artigo 
do PD 

Monitoramento 

Incremento de atividades 
econômicas em áreas urbanas e 
rurais. 

18 
¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

A criação de ambiente de 
intercâmbio empresarial. 

18 

¶ A ação está sendo desenvolvida com a criação de 
ambiente de intercâmbio empresarial; Participação da 
CODEL, através da DCT no ecossistema de inovação 
de Londrina o Estação 43 e Festival Internacional de 
Inovação de Londrina, uma iniciativa do Estação 43, 
com o apoio da CODEL. 

A ampliação do atendimento 
regional e de logística. 

18 

¶ A Lei 5669/1993 prevê que os estímulos e benefícios 
desta Lei poderão ser estendidos a projetos e 
empreendimentos de real interesse do Município, ainda 
que não compreendidos no conceito de indústria 
formulado por este artigo, mediante autorização 

 
45Conte¼do de avalia­«o dos Conselhos Municipais de Londrina apresentado nos Ap°ndices. 
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legislativa. 

Incremento de atividades 
econômicas em áreas urbanas e 
rurais. 

18 

¶ Revisão de Sistema Tributário para atender nova 
legislação.; 

¶ A Lei 5669/1993 prevê às empresas industriais que 
vierem a se instalar no Município serão concedidos 
estímulos mediante incentivos físicos, tributários e 
financeiros. Os estímulos e benefícios desta Lei 
poderão ser estendidos a projetos e empreendimentos 
de real interesse do Município, ainda que não 
compreendidos no conceito de indústria formulado por 
este artigo, mediante autorização legislativa ï ação 
dependente de demanda; 

¶ O Município buscando realizar a programação para 
transformar regras de negócio em linguagem de 
sistema para expedição de alvarás automáticos; 

Estímulo a criação de cursos 
técnicos profissionalizantes 
voltados a indústria.  

52 

¶ Ação prevista no Plano Municipal de Educação, meta 
08 - estratégia 8.10.  

¶ Curso Auxiliar de Gestão de Resíduos - parceria com 
Instituto Federal do Paraná, O curso teve início em 
05/08/2023 a 28/11/2023 com 90 horas; 

¶ Termo de Cooperação, Senac/PR/ nº 20315/2022, 
capacitação de jovens com a finalidade de atender a 
alta demanda no setor de TI.  

¶ Programa Empregatech - 8 turmas realizadas em 2023, 
2 turmas já realizadas no primeiro semestre de 2024 e 
outras 2 em andamento no segundo semestre esta fase 
da ação já foi concretizada, e aberta nova fase para 
capacitação de futuros profissionais para suprir a área 
de TI.   

Elaboração do plano de 
desenvolvimento econômico 
sustentável com inclusão social 
para a área urbana e rural. 

52 

¶ Tratam-se de ações constantes previstas na Lei 
5669/1993 e no Decreto 309 de 15 de março de 2021; 
Lei 5669/1993; 

¶ Incentivo à doação de terreno, venda subsidiada em 
loteamento com toda infraestrutura. Incentivos 
tributários como isenção de IPTU, ITBI, ISS 
TECNOLÓGICO e incentivos financeiros destinado a 
pagamento de aluguel para empresas que tem urgência 
em se instalar no Município; 

¶ Existem sete Parques Industriais já consolidados. Em 
andamento o Loteamento CIDADE INDUSTRIAL DE 
LONDRINA em fase de execução de infraestrutura; 

¶ Em elaboração nova Lei de desenvolvimento 
econômico em substituição à Lei 5669/1993 que se 
encontra desatualizada. 

Proporcionar alternativas para 
execução de testes tecnológicos a 
fim de fomentar a ciência e a 
inovação no município. 

52 

¶ A ação já está prevista no Edital 02/2018 de 
chamamento de Soluções Inovadoras; 

¶ O edital de soluções inovadoras já recepcionou 15 
projetos aprovados desde 2018, ano de sua criação. 
Foram 14 projetos realizados, 1 em andamento e 2 
propostas em análise.  

Estímulo a implantação de 
terminais de carga em locais de 
fácil acesso às rodovias. 

52 

¶ A Lei 5669/1993 prevê que os estímulos e benefícios 
desta Lei poderão ser estendidos a projetos e 
empreendimentos de real interesse do Município, ainda 
que não compreendidos no conceito de indústria 
formulado por este artigo, mediante autorização 
legislativa; 

¶ Doação de terreno para empresa de transporte de 
cargas e passageiros. Ex: doação de terreno à empresa 
à BR Sul Gestora De Bens, Viagens E Turismo Ltda, 



Prefeitura Municipal de Londrina 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Londrina (IPPUL) 

 68 
Relat·rios de Monitoramento do PDML ï Volume 3 

 

empresa pertencente ao Grupo "VIAÇÃO GARCIA" 
destinada à transferência e expansão da sede, 
garagem e atividades das empresas, com fundamento 
no parágrafo único do art.1º da Lei nº 5.669/93. 

Ampliação do comércio local e de 
suporte ao lazer junto às vias 
marginais de fundos de vale para 
ampliar o fluxo de pessoas. 

60 

¶ Não há ainda Planos Setoriais ou as políticas públicas 
relacionadas formalizadas. No entanto há definições na 
na Lei nº 13.905/2024 (LUOS) que virão incentivar a 
ocupação das vias de fundo dando vitalidade; 

¶ Dependente de legislação e incentivos (não 
necessariamente projetos de infraestrutura), bem como 
com projetos mais amplos como Operações Urbanas 
Consorciadas (aplicação do Instrumento no Município). 

Agilizar o licenciamento de 
indústrias de baixo impacto 
ambiental. 

61 

¶ Ação prevista na Resolução CEMA 110/2021   
Convenio 93/2023 (Estado Paraná e o Município de 
Londrina). 

¶ Ação também prevista na fase de revisão do fluxo de 
processos e unificação/adequação do grau de risco dos 
CNAES; 

Convênios com entidades de 
pesquisa, órgãos governamentais e 
não-governamentais, entidades de 
classe e outros. 

61 

¶ A Secretaria de Governo atua no controle dos 
convênios e acordos de cooperação firmados, contudo, 
o interesse e a formação de tais arranjos decorre de 
cada pasta específica conforme suas atribuições, 
necessidades e oportunidades; 

¶ A ação depende de centralização do registro dos 
acordos de cooperação e dos convênios ï 
acompanhamento dos processos; 

Desburocratizar programa de 
compras municipais 

61 

¶ Instrumento permanente de incentivo, capacitação de 
empresas locais, fomento ao desenvolvimento e à 
competitividade por meio da participação em licitações.  

¶ A implantação do Programa Compra Londrina foi pelo 
Decreto Municipal 753/2017 que posteriormente se 
transformou na Gerência de incentivo as Compras 
Locais - GICL da DGLC (Decreto Municipal 177/2023);  

¶ Contínuo treinamento de empresas, implicação dos 
processos de compra, cotas reservadas para compras 
locais, estudo do mercado local. 

Implantar projetos de capacitação 
profissional e de apoio às 
organizações de mulheres 

61 

¶ Relações de trabalho não discriminatórias e valorização 
do trabalho feminino, visando a autonomia econômica 
das mulheres; Ampliação do acesso e permanência das 
mulheres ao mercado formal; Fomento a projetos 
produtivos desenvolvidos por mulheres, em 
empreendimentos individuais ou coletivos. 

¶ Ação prevista no Decreto nº 278 de 04 de março de 
2021 (JOM 4296) Regimento Interno da SMPM e no 
Plano Municipal de Políticas para as Mulheres 2023-
2026 - Resolução 007/2023-CMDM (JOM  4807) 

Implantar projetos de capacitação 
profissional e de apoio às 
organizações de mulheres com 
vistas à promoção de alternativas 
de trabalho e geração de renda 
para a autonomia econômica e 
financeira; 

61 

¶ Decreto Municipal nº 278, de 4 de março de 2021; 
Termo de Cooperação Técnica nº 02/2023 - 
SMPM/SEBRAE-PR (JOM 4938); 

¶ Plano Municipal de Políticas para as Mulheres 2023-
2026 - Resolução 007/2023-CMDM (JOM  4807);  

¶ Em execução: oferta de cursos de capacitação e 
qualificação profissional, por meio de licitação com 
recursos próprios. Está em fase de licitação, 
contratação de cursos de capacitação e qualificação 
profissional, por meio de licitação com recursos 
oriundos do Fundo Estadual dos Direitos da Mulher /PR 
- Deliberação 08/2023-CEDM/PR. 

Identificação de situação de 61 ¶ A Secretaria Municipal de Trabalho Emprego e renda 
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incomodidade no contexto urbano - 
temas de maior tráfego crédito, 
capacitação e acesso à informação, 
incentivando o empreendedorismo, 
as atividades de economia solidária 
e de incubação 

tem credenciados três agentes de crédito junto a 
Fomento Paraná para atuar na concessão de crédito e 
inclusão dos MEIs no ecossistema de crédito; 

¶ Oferecimento das linhas de crédito via rede social e nos 
atendimentos presenciais da sala do empreendedor/ 
participação em eventos voltados para MEIs para 
oferecer as linhas de crédito/ contato ativo com 
empreendimento ofertando as possibilidades/ 
capacitação permanente com cursos e consultorias via 
Sala do Empreendedor. 

Criar programa de inclusão de 
micro e pequenas indústrias ao 
crédito, capacitação e acesso à 
informação, incentivando o 
empreendedorismo, as atividades 
de economia solidária e de 
incubação 

61 

¶ Definições dadas pela Lei Municipal Nº 7.031, de 5 de 
junho de 1997; 

¶ Programa criado para desenvolvimento econômico 
através de micro e pequenas empresas formais e 
informais através da Instituição Comunitária de Crédito 
de Londrina e está em pleno funcionamento. 

¶ Concessão de crédito à micro e pequenas empresas. 
Ação constante por meio da "Casa do Empreendedor". 
Em 2024, conta com uma carteira de aproximadamente 
10 milhões e mil clientes ativos. 

Estímulo a instalação de novas 
empresas de alta tecnologia através 
da reutilização de áreas já 
implantadas e da ampliação das 
possibilidades locacionais para sua 
instalação 

62 

¶  Ação prevista na Nova Lei de Inovação, com incentivo 
e promoção do Poder Público - Nova Lei de Inovação / 
Planejamento Estratégico Ações e Metas 2023; 

¶ Mudança do Pátio Ferroviário para Zona Oeste, que 
agrega todas as empresas distribuidora do pool de 
combustíveis.; 

¶ Ação já realizada para esta localidade - empresas 
distribuidoras do pool de combustíveis; 

¶ Necessário ampliar Parcerias Público Privadas para o 
incremente de atividades de alta tecnologia no 
município de Londrina; 

¶ Gestão do Parque Tecnológico Francisco Sciarra, 
ocupação dos espaços "livres" por meio de doações 
conforme previsto na LEI 5.669/1993. 

Estímulo a instalação de centros de 
abastecimento e de logística, 
associados ao sistema viário de 
grande capacidade 

63 

¶ Definições contempladas na Lei nº 13.905/2024, Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 

¶ Incentivo à doação de terreno, venda subsidiada em 
loteamento com toda infraestrutura. Incentivos 
tributários como isenção de IPTU, ITBI, ISS 
TECNOLÓGICO e incentivos financeiros destinado à 
pagamento de aluguel para empresas que tem urgência 
em se instalar no Município; 

¶ Necessário finalizar a elaboração nova Lei de 
desenvolvimento econômico em substituição à Lei 
5669/1993 que se encontra desatualizada. 

Fonte: črg«os p¼blicos e Secretarias Municipais. Organiza­«o: IPPUL, 2024. 
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3.5. Infraestrutura 

No contexto do monitoramento do PDML, o tema ñinfraestruturaò considerou n«o s· a 

infraestrutura predial ou do mobili§rio, mas, tamb®m a estrutura humana tanto na contrata­«o de 

novos servidores, quanto no aperfei­oamento dos que j§ est«o atuando.  

Tavares (2024) afirma que ña natureza da infraestrutura ® a de equipar a terra para 

possibilitar perman°ncia e circula­«o de pessoas, ideias e capitalò. Sobre ela se desenha a base 

para que as rela­»es possam ocorrer e ® dever da sociedade como um todo torna-la o mais 

igualit§ria poss²vel, inclusive no que cabe ao poder p¼blico implantar e gerenciar. Para exemplificar 

a import©ncia e a amplitude da infraestrutura, Tavares (2024), traz um apanhado dos conceitos 

perpetrados pelos diversos autores: 

A infraestrutura ® condi­«o geral da produ­«o porque atua na realiza­«o e na 
distribui­«o de riqueza (Lefebvre, 1999, pp. 137-161), na concentra­«o e dispers«o 
de produtos (Lojkine, 1981, pp. 137-158) e se constitui como capital fixo (Folin, 
1977, pp. 28-110) para propagar ganhos. E pode ser considerada uma pe­a t®cnica 
e social que se relaciona a ambiguidades pol²ticas (Ballent, 2022, pp. 3-15) 
decorrentes da circula­«o de ideias, conhecimentos e tecnologias (Carse, 2017, pp. 
27-39) que consolidam culturas e modos de vida urbanos. Pois, mesmo quando 
implantada em ambiente rural, ® condizente com as demandas das cidades; e 
mesmo concebida numa dimens«o regional, interfere ou contribui para a 
transforma­«o da dimens«o urbana. (TAVARES, 2024) 

 

Mesmo sendo uma an§lise concisa, apoiada nas considera­»es de estudiosos do tema, a 

cita­«o reflete a forma como a Lei Geral do Plano Diretor (Lei nÜ 13.339/2022) foi constru²da tendo 

entendimento desta dimens«o. No artigo nÜ 9 da referida lei se l° ño direito ¨ cidade compreende o 

processo de universaliza­«o do acesso aos benef²cios e ¨s comodidades da vida urbana por parte 

de todos os cidad«os pela oferta e uso dos servi­os, equipamentos e infraestruturas p¼blicasò. 

No quesito estrutura­«o do trabalho humano, os direcionamentos para esta pauta est«o 

representados nos incisos do Artigo nÜ 41 do PDML, como por exemplo o que o inciso XVII do 

referido artigo: 

XVII ï ampliar o n¼mero de profissionais da §rea da sa¼de para aten­«o b§sica e 
demais especialidades multiprofissionais, os hor§rios de atendimento, a oferta de 
medicamentos e insumos para tratamento, o atendimento de emerg°ncia e ampliar 
o programa sa¼de da fam²lia e aprimorar o atendimento com a­»es de promo­«o ¨ 
sa¼de de forma intersetorial e integrativa; 

 

Os incisos X, ñviabilizar o ensino em per²odo integralò, e inciso XVIII ñofertar ou ampliar a 

oferta de servi­os espec²ficos de atendimento psicossocial, depend°ncia qu²mica, geri§trico, sa¼de 

bucal para adultos e sa¼de do trabalhadorò indicam que em ambos, mesmo n«o havendo a 

orienta­«o direta de contrata­«o ou treinamento de pessoal, entende-se que para que haja 

cumprimento destas a­»es ® necess§rio que se disponha de servidores qualificados e em n¼mero 

suficiente. 
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 A necessidade de se garantir uma infraestrutura abrangente, democr§tica e que n«o se 

torne objeto de segrega­«o est§ presente em todo o texto do PDML, organizado de forma em que 

cada um de seus artigos se complete em a­»es, verifica-se que h§ uma inter-rela­«o quase que 

indivis²vel entre infraestrutura e qualifica­«o urbana. 

 O Munic²pio de Londrina, visando atua­«o em infraestrutura urbana, conforme os dados da 

Secretaria Municipal de Gest«o P¼blica (SMGP) realizou o investimento de R$ 17.417.468,00 em 

desapropria­»es, relacionadas, em grande parte, com a estrutura vi§ria, no per²odo compreendido 

de 2022 at® junho de 2024. Estas informa­»es podem ser verificadas nos dados do quadro a 

seguir.  

Quadro 6 - Desapropria­»es realizadas pelo munic²pio de Londrina em 2022, 2023 e 2024* 
2022 R. Bol²via 281,00 mĮ, Data 13, Quadra 2, Jd. Santos Dumont R$ 157.000,00 

2022 R. das Bananeiras 211,86 mĮ, Ch§cara H1, Lote 14A, Gl. Lindoia R$ 86.404,23 

2022 R. Ot§vio Genta 2.137,63 mĮ, Ch§cara 65, Pq. Residencial Aurora R$ 549.309,65 

2022 R. Ot§vio Genta 973,22 mĮ, Ch§cara 64, Pq. Residencial Aurora R$ 776.404,32 

2022 R. Ot§vio Genta 21,08 mĮ, Ch§cara 64, Pq. Residencial Aurora R$ 15.088,46 

2022 R. Ot§vio Genta 323,80 mĮ, Lote 30/31-C, Pq. Residencial Aurora R$ 205.800,00 

2022 R. Ot§vio Genta 2.289,59 mĮ, Ch§cara 66, Pq. Residencial Aurora R$ 1.100.000,00 

2022 R. Ot§vio Genta 474,79 mĮ, Ch§cara 67, Pq. Residencial Aurora R$ 295.000,00 

2022 R. Ot§vio Genta 797,26 mĮ, Ch§cara 78, Pq. Residencial Aurora R$ 285.500,00 

2022 R. Ot§vio Genta 220,57 mĮ, Ch§cara 81, Pq. Residencial Aurora R$ 75.000,00 

2022 R. Ot§vio Genta 2.355,70 mĮ, Ch§cara 79, Pq. Residencial Aurora R$ 1.055.000,00 

2022 R. Ot§vio Genta 90,50 mĮ, Ch§cara 79, Pq. Residencial Aurora R$ 74.500,00 

2022 R. Ot§vio Genta 1.672,01 mĮ, Ch§cara 80, Pq. Residencial Aurora R$ 1.638.569,80 

2022 R. Celeste 180 mĮ, Data 31A, Quadra 6, Jd. Acapulco R$ 246.000,00 

2022 Terminal Acapulco 985,68 mĮ, Lote A, Gl. Cafezal R$ 169.000,00 

2022 Terminal Acapulco 428,68 mĮ, Lote A, Gl. Cafezal R$ 47.716,37 

2022 R. Itaja² 480,33 mĮ, Lote 2, Quadra 1, Gl. Patr. Londrina R$ 479.000,00 

2022 R. Itaja² 149,97 mĮ, Data 17, Quadra 1, Vila Mendon­a R$ 125.700,00 

2023 Av. Juvenal Pietraroia 1.219,55 mĮ, Ch§cara 48, Ch§cara Sabar§ R$ 853.685,00 

2023 Av. Juvenal Pietraroia 1.573,49 mĮ, Ch§cara 49, Ch§cara Sabar§ R$ 1.101.443,00 

2023 R. Celeste 300 mĮ, Data 17, Quadra 6, Jd. Acapulco R$ 186.000,00 

2023 Av. Gil Abreu 1.867,83 mĮ, Lote 86-B, Gl. Ribeir«o Cafezal R$ 173.880,00 

2023 Av. Saul Elkind 5.326,53 mĮ, Lote 279, Gl. Jacutinga R$ 1.375.138,58 

2023 Av. Vinicius de Moraes 91,77 mĮ, Data 55, Quadra 14, Jd. Columbia R$ 61.200,00 

2023 REURB - Pra­a M. Cristo 3.515,40 mĮ, Lote 4, Quadra L, Gl. Lindoia R$ 433.000,00 

2023 Quadra - Jd. Carnascialli 1.795,946 mĮ, Lote 27-A2/C, Gl. Jacutinga R$ 225.000,00 

2023 R. Martinho Lutero 573,80 mĮ, Lote 47 e 48, Fazenda Palhano R$ 348.578,59 

2023 R. Santa Terezinha 264,19 mĮ, Lote 17-Rem, Gl. Patrim¹nio Londrina R$ 391.000,00 

2023 Viaduto da PUC 69,573 mĮ, Ch§cara 08/10, Jd. Jockey Club R$ 38.850,00 

2024 Av. da Sensibilidade 8.040,00 mĮ, Lote 7, Gl. Ribeir«o Jacutinga R$ 601.000,00 

2024 SME - Av. S«o Jo«o 2.675,60mĮ, Lote 136A-2, Gl. Patrim¹nio Londrina R$ 3.976.000,00 

2024 SME - Av. S«o Jo«o 280,61mĮ, Lote 135, Gl. Patrim¹nio Londrina R$ 271.700,00 

Total R$ 17.417.468,00 

*Dados referentes at® o m°s de julho de 2024. 

Fonte ï Secretaria Municipal de Gest«o P¼blica, 2024 

Em termos quantitativos, o Munic²pio de Londrina, dentro da esfera e compet°ncia do poder 

executivo, designou o seguinte or­amento com recursos livres e vinculados para a­»es de 

investimento:  
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Tabela 10 ï Or­amento do Executivo Municipal em a­»es de investimento 
Ano Orçamento R$ 

2022 171.439.522,31 

2023 246.482.281,56 

2024* 134.204.259,43 

Total 552.126.063,30 

*Dados at® julho de 2024 

Fonte: Secretaria Municipal de Or­amento, Planejamento e Tecnologia. Org. IPPUL, 2024 

 

 A Secretaria Municipal de Planejamento Or­amento e Tecnologia informou ainda que em 

rela­«o aos projetos e estudos que visem a capta­«o de recursos, tem -se que: 

Tabela 11 ï Projetos e estudos com vistas ¨ capta­«o de recursos 
Ano Finalizados** Em desenvolvimento*** 

2022 5 12 

2023 8 23 

2024* 10 6 

Total 23 41 

*Dados at® julho de 2024 

**Fonte: Recursos empenhados pela Uni«o. 

*** Recursos que n«o foram empenhados e que podem ser repropostos em anos seguintes. 

Fonte: Transferegov / Secretaria Municipal de Or­amento, Planejamento e Tecnologia. Org. IPPUL, 2024 

 

Ainda em rela­«o a infraestrutura do Munic²pio, torna-se importante apresentar os dados do 

Tribunal de Contas do Estado do Paran§46, onde constam as obras informadas pelos munic²pios do 

Paran§ e o status das obras p¼blicas em ©mbito municipal. Conforme os dados apresentados tem-

se o seguinte panorama das obras p¼blicas em Londrina entre 2021 e 2024: 

 

Tabela 12 - Panorama das obras p¼blicas realizadas em Londrina - 2021/2024 

Ano Total de obras 
Obras 

concluídas 
Paralisada / 
cancelada 

Em 
andamento 

Não Iniciada 

2021 52 46 1 5 - 

2022 80 70 2 8  

2023 86 43 - 43  

2024* 34 3 - 27 4 
*Dados 04/09/2024 

Fonte: Tribunal de Contas do Estado do Paran§. Dispon²vel em: 

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Tribunal/Relacon/Obra/ObraConsulta/Contratado. 

 

A seguir tem-se os dados extra²dos da plataforma do TC do Paran§ que apresentam os 

n¼meros relativos as obras conclu²das em 2022, 2023 e 2024 em Londrina.  

 

 

 

 

 
46Portal de Informa­»es para todos v. 2024.4.19.0. Dispon²vel em: 
https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Tribunal/Relacon/Obra/ObraConsulta/Contratado 

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Tribunal/Relacon/Obra/ObraConsulta/Contratado
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Figura 27 ï Dados relacionados as obras p¼blicas conclu²das em Londrina ï 2022/2024* 

2022 

  

2023 

 
 

2024 

 

 

*Dados 04/09/2024 

Fonte: Tribunal de Contas do Estado do Paran§. Dispon²vel em: 

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Tribunal/Relacon/Obra/ObraConsulta/Contratado.  

Ainda em rela­«o a infraestrutura, dados da CMTU (2024) sobre o sistema de transporte 

p¼blico mostram que em rela­«o a 2022, em 2023 houve queda no n¼mero de usu§rios do 

transporte p¼blico, assim como redu­«o da frota de ¹nibus. Tendo que em 2024 os dados foram 

coletados at® o m°s de junho, os dados s«o parciais, mas, proporcionalmente verifica-se aumento 

tanto da frota como do n¼mero de usu§rios. 

Tabela 13 ï Informa­»es sobre o sistema de transporte p¼blico de Londrina 

 2022 2023 2024* 

Frota de ¹nibus 318 298 330 

N¼mero de usu§rios 28.9237.68 26.630.532 16.141.422 

N¼mero de Linhas 124 132 133 

Valor da Tarifa (m°s de 
refer°ncia Janeiro) 

R$ 4,00 R$ 4,80 R$ 5,75 

* Dados at® junho /2024 

Fonte: CMTU, 2024 

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Tribunal/Relacon/Obra/ObraConsulta/Contratado
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Dados da Secretaria Municipal de Agricultura (SMAA)47 mostraram que tem sido realizada 

a­«o constante de manuten­«o das estradas rurais. Conforme foi informado pela SMAA o servi­o ® 

executado com moledo (que se d§ atrav®s de extra­«o de jazida licenciada) e de patrola, 

realizando o nivelamento atrav®s de Motoniveladora e Rolo Compactador. Os dados em 

quil¹metros de estradas rurais que receberam manuten­«o, conforme o ano, podem ser verificados 

na tabela a seguir.  

 

Tabela 14 ï Quilometragem de estradas rurais conforme as a­»es de manuten­«o 

 2020 2021 2022 2023 2024* 

Servi­os com Moledo (km)  95 66 53 170 180 

Servi­os com Patrola (Km) 330 273 160 560 580 

* Dados at® setembro de 2024 

Fonte: CMTU, 2024 

Salienta-se que, conforme informa­»es da SMAA em Londrina tem-se cerca de 890 km de 

estradas rurais, al®m de 140 km existentes no Assentamento Eli Vive, que recebem manuten­«o 

pela Prefeitura Municipal de Londrina. 

Sobre o tema da infraestrutura, tamb®m se torna importante apresentar as considera­»es 

emitidas pelos Conselhos Municipais de Londrina48, sobre como estes est«o vendo o processo de 

implanta­«o do Plano Diretor Municipal, dentro das suas compet°ncias, no Munic²pio de Londrina. 

O Conselho Municipal de Educa­«o de Londrina (CMEL) evid°ncia que 

No que tange as diretrizes do Plano Diretor quanto aos impactos, crescimento e 
distribui­«o populacional na cidade, isso pode afetar a demanda por escolas, 
creches e outras institui­»es educacionais. O Conselho Municipal de Educa­«o 
avalia se estas diretrizes do Plano Diretor contemplam o crescimento sustent§vel 
da infraestrutura educacional. 

Ressalta ainda que 

a avalia­«o do PDML precisa conter dados mais consistentes que viabilizem o 
monitoramento adequado aos seguintes aspectos: Infraestrutura Educacional 
(capacidade das escolas, novas unidades e moderniza­«o e manuten­«o das 
infraestruturas); Acessibilidade e Inclus«o (garantia da acessibilidade f²sica e 
inclus«o digital); Seguran­a (implementa­«o de pol²ticas de seguran­a e planos 
emergenciais); Transporte Escolar (Qualifica­«o do atendimento); Parcerias e com 
a Comunidade (envolvimento da sociedade no planejamento e desenvolvimento e 
parcerias p¼blico-privadas) e Sustentabilidade (integra­«o de pr§ticas e conte¼dos 
ambientais e promo­«o da sustentabilidade local). 

O Conselho Municipal do Turismo apresenta suas considera­»es no sentido de que o Plano 

Diretor traz robusto conte¼do relacionado ao desenvolvimento do turismo em Londrina, no entanto 

relata a necessidade de cria­«o de uma Secretaria Municipal do Turismo. Diz serem 

necess§rias pol²ticas p¼blicas para a efetiva­«o do que est§ proposto, como a 
instaura­«o de uma Secretaria Municipal do Turismo, com profissionais formados 

 
47Conforme processo SEI 84.002080/2024-31. 
48Conte¼do de avalia­«o dos Conselhos Municipais de Londrina apresentado nos Ap°ndices. 
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na §rea e com compet°ncia t®cnica e pol²tica para atua­«o. Destaque para as 
§reas rurais com o objetivo de melhorar as condi­»es da regi«o e incentivar o 
turismo rural, para o refor­o do dever do Poder P¼blico de zelar pelo patrim¹nio 
hist·rico, art²stico, cultural e paisag²stico. 

O Conselho Municipal de Seguran­a Alimentar e Nutricional (CONSEA), assim como o 

Conselho de Alimenta­«o Escolar (CAE), em rela­«o a infraestrutura voltada para o ©mbito de suas 

compet°ncias, apontam que as perspectivas do Plano Diretor Municipal devem 

Auxiliar a Pol²tica Municipal de SAN [Seguran­a Alimentar e Nutricional] para a 
inclus«o de a­»es no Plano Plurianual de Governo; - Criar Fundo Municipal de 
Seguran­a Alimentar e Nutricional, com atua­«o frequente e participativa da 
CAISAN [C©mara Intersetorial de SAN]; - Dar publicidade e divulgar seus trabalhos 
e a­»es. - Incluir mecanismos permanentes para a constru­«o de equipamentos de 
SAN como Centrais de distribui­«o de log²stica de alimentos da agricultura familiar, 
cozinhas e panificadoras comunit§rias, desde que para a Secretaria/Departamento 
respons§vel, haja estrutura de equipamentos e corpo t®cnico/administrativo. 

O Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Defici°ncia de Londrina tamb®m 

refer°ncia a necessidade de aprimoramento de infraestrutura tendo que, dentro das suas 

compet°ncias demonstra que tamb®m ® necess§rio 

descentralizar o atendimento ¨s pessoas com defici°ncia, ampliar e melhorar as 
estruturas de apoio j§ existentes, al®m de criar centros de conviv°ncia 
especializados, com equipes multiprofissionais capacitadas nas particularidades 
f²sicas, emocionais e sociais das PCDs.  

Nesta perspectiva, o citado Conselho tamb®m indica a  

especificidade de que os abrigos dos pontos de transporte coletivo tamb®m sejam 
adaptados para garantir a mobilidade e o acesso das pessoas com defici°ncia. 
Essa adequa­«o ® imprescind²vel para assegurar que o transporte p¼blico seja 
verdadeiramente inclusivo.  
[..] 
as cal­adas devem ser compat²veis com a atual vers«o das normas de 
acessibilidade, priorizando crit®rios de durabilidade, facilidade de caminhabilidade e 
manuten­«o, mas sempre com foco no p¼blico PCD, ampliando-se, quando 
necess§rio, a largura das cal­adas para acomodar cadeirantes e outras 
necessidades espec²ficas.  

Acrescenta ainda sobre a necessidade de 

adequa­«o de vias, travessias e espa­os p¼blicos para permitir o deslocamento 
seguro e aut¹nomo das PCDs. Dessa forma, o Conselho refor­a a import©ncia de 
que o Plano Diretor seja um instrumento de transforma­«o social, que promova a 
equidade e a inclus«o de todos os cidad«os, especialmente aqueles em situa­«o de 
vulnerabilidade, como as pessoas com defici°ncia. A fiscaliza­«o rigorosa e a 
implementa­«o efetiva dessas diretrizes s«o cruciais para que Londrina se torne 
uma cidade verdadeiramente inclusiva. 

O Conselho Municipal de Esporte e Lazer de Londrina (CMELL) tamb®m menciona a 

necessidade de cria­«o de uma Secretaria Municipal de Esporte e Lazer fim de ñgarantir a 

implanta­«o e desenvolvimento de projetos locais e regionais de desenvolvimento de atividades 

recreativas e esportivas, propiciando aos mun²cipes pr§ticas corporais de forma cont²nua.ò 
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Tendo que sobre o assunto vinculado ao abastecimento de §gua a Companhia de 

Saneamento do Paran§ ï SANEPAR disponibilizou diversas informa­»es, o subitem a seguir os 

apresentar§. 

3.5.1. Abastecimento de Ćgua ï dados e perspectivas 

Conforme as informa­»es recebidas pela Companhia de Saneamento do Paran§ ï 

SANEPAR49, atualmente, com base no Indicador de Atendimento Total de Ćgua (ou por rede de 

abastecimento de §gua), Londrina ® 100% atendida quanto ao abastecimento de §gua e tem 

98,30% de atendimento em rela­«o a rede coletora de esgoto, (Indicador de Atendimento Total de 

Esgoto ou por rede coletora de esgoto)50. Sobre o atendimento neste setor ¨ popula­«o da zona 

rural de Londrina, a SANEPAR informou que est§ trabalhando para a implanta­«o do projeto 

ñPrograma Sanepar Ruralò51, visando o atendimento de destas localidades a partir do interesse e 

parceria do munic²pio.  A empresa salientou que n«o tem o controle sobre as capta­»es 

(autoriza­»es) de recursos h²dricos relacionados a §guas subterr©neas, sendo compet°ncia do 

Instituto Ćgua e Terra (IAT) que segue as normativas vigentes.52  

A SANEPAR informou tamb®m que s«o diversos os projetos que, ou est«o em execu­«o, ou 

j§ est«o em andamento, planejados para o atendimento das metas contidas no Contrato do 

Programa, no Plano Municipal de Saneamento B§sico53 e nas expectativas de crescimento 

populacional, n«o havendo uma vincula­«o direta com as diretrizes e estrat®gias do PDML. No 

entanto, dentre as obras de amplia­«o elencadas para os anos de 2023 / 2024, observa que estas 

relacionam-se com amplia­«o da infraestrutura urbana, atendendo os objetivos do Plano Diretor no 

que tange garantir a obten­«o de §gua tratada e coleta / tratamento de esgoto. Conforme exposto 

pelas SANEPAR tem-se: 

Principais Obras de Amplia­«o 2023/24 
a) Execu­«o de Elevat·rias de Ćgua Tratada EET-12, EET-13 e EET-52, 2.673,00 
m de adutoras de §gua tratada "Noroeste", 5.056,00 m adutora Penitenci§ria, 
02 Reservat·rios apoiados RAP "Noroeste" com capacidade de 2.600 mį cada, 
02 reservat·rios RAP "Penitenci§ria" com 3.950 mį cada, 10,620 m de RDA 
bacia Noroeste e 23.728 m RDA Penitenci§ria.  

b) Amplia­«o do Sistema de Abastecimento de Ćgua Londrina compreendendo a 
execu­«o de: Canteiro de Obras, Elevat·ria no CR Higien·polis (EET-05), 
Urbaniza­«o, Instala­»es El®tricas, Mec©nicas e Automa­«o. 

c) Amplia­«o do Sistema de Abastecimento de Ćgua Londrina compreendendo a 
execu­«o de: Canteiro de Obras, Elevat·rias no CR Leste e CR Tibagi, Adutora 
Leste com 4.992,00m em FD DN 600, Reservat·rio Leste com capacidade para 
7.000mį, Reservat·rio Tibagi com capacidade para 3.790mį, Rede de 

 
49Of²cio:  CA 254 / 2024 ï GIDLD de 08/08/2024 (Anexo 1.2). 
50Ref.: SISWeb Sanepar em https://sis.sanepar.com.br ï 05/2024 
51Dispon²vel em: Manual Programa SANEPAR Rural - 2023 
52Decreto nÜ 9.957, de 23 de janeiro de 2014, disp»e sobre o regime de outorga de direitos de uso de 
recursos h²dricos.  Portaria IAT nÜ130/2020, de 05 de maio de 2020, estabelece a previs«o de usos 
insignificantes 
53Dispon²vel em: https://portal.londrina.pr.gov.br/plano-municipal-de-saneamento-basico 

https://site.sanepar.com.br/sites/site.sanepar.com.br/files/manual_programa_sanepar_rural_-_v02_2024.pdf
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Distribui­«o de Ćgua, Travessias, Urbaniza­«o, Instala­»es El®tricas, 
Mec©nicas e Automa­«o.  

d) Execu­«o de Esta­«o de Tratamento de Lodo gerado pela Esta­«o de 
Tratamento de Ćgua em Londrina "ETA Tibagi". 

e) Amplia­«o das Esta­»es Elevat·rias de Ćgua Bruta EEB-13, EEB-14 e EEB-15 
e da Elevat·ria de Ćgua Tratada EET-20, com montagens hidr§ulicas 
instala­»es el®tricas e de automa­«o. 

f) Amplia­«o SAA Warta - Operacionaliza­«o do Po­o P-01 e P-02, constru­«o de 
elevat·ria de §gua tratada EET-02, tratamento SCF-01, 153,00 m de adutora de 
§gua tratada AAT-01, 321,52 m de AAT-02 e 1.339,20 m de AAB-03, 
Reservat·rio elevado de 80 mį e reservat·rio apoiado 150 m3 e 9.913,34 m de 
rede de distribui­«o.  

g) Obra de Substitui­«o de Redes de Ferro por PEAD, contemplando 87 km de 
substitui­»es na regi«o central de Londrina.  

h) Amplia­«o do Sistema de Abastecimento de Ćgua dos Distritos de Guaravera, 
Irer°, Maravilha e Selva do munic²pio de Londrina compreendendo a execu­«o 
de: Canteiro de Obras, Operacionaliza­«o de Po­os, Elevat·rias de Ćgua, 
Tratamento, Adutoras, Reservat·rios, Rede de Distribui­«o, Urbaniza­«o, 
Instala­»es El®tricas, Mec©nicas e Automa­«o. Aguardando homologa­«o e 
assinatura de Contrato.  

i) Execu­«o de uma Esta­«o Elevat·ria de Esgotos "S«o Louren­o" para recalque 
at® a ETE Sul e desativa­«o da Esta­«o de Tratamento de Esgotos - "ETE S«o 

Louren­o". ¶ Execu­«o de esta­«o elevat·ria de esgotos - EEE Joaquim de 
Matos Barreto, rede coletora e 45 liga­»es prediais.  

j) Amplia­«o ETEs (Norte e Sul) ï Melhoria qualidade do efluente e destino do 
lodo (kfW). 

OBRAS PREVISTAS PARA LICITAR EM 2023/24 
a) Amplia­«o do Sistema de Abastecimento de Ćgua de Londrina compreendendo 
a execu­«o de: Capta­«o de Ćgua Jacutinga, Esta­«o de Tratamento de Ćgua 
ï ETA Jacutinga, Linha de Recalque de Lodo, Urbaniza­«o, Instala­»es 
El®tricas, Mec©nicas e de Automa­«o. 

b) Implanta­«o de uma nova Elevat·ria (EET-66) no pr®dio da Elevat·ria Sergipe 
(EET-21) existente. Implanta­«o de uma nova adutora (DN 700/5.450 metros) 

c) interligando a Elevat·ria (EET-66) aos Centros de Reserva­«o Bandeirantes, 
Maria L¼cia e Tiradentes.  

d) Amplia­«o da ETE Esperan­a e melhorias no interceptor.  
e) Obra de amplia­«o do SES para atendimento ao loteamento Cidade Industrial 
de Londrina (CILON).  

f) Obra implanta­«o SES Irer°: rede coletora esgoto, liga­»es, coletor, interceptor 
e Esta­«o de Tratamento de Esgoto 

OBRAS EM PARCERIA  
a) Obra de Amplia­«o da Rede de Distribui­«o de Ćgua para atendimento aos 

bairros Jd. Shekinah e S«o Rafael II ¶ Obra de Amplia­«o da Rede Coletora de 
Esgoto para atendimento aos bairros Jd. Shekinah e S«o Rafael II 

 

Por meio de dados tamb®m recebido da SANEPAR (2024), foi realizado um comparativo 

entre o n¼mero de liga­»es de §gua nas diferentes regi»es da cidade de Londrina e o n¼mero de 

estabelecimentos (IBGE- dados do Censo do IBGE de 2022), que indicam o total de liga­»es de 

§gua em cada regi«o. Destaca-se que a SANEPAR classificou as liga­»es de §gua nas categorias 

ónormaisô, óinativasô e óbaixo consumoô. Nesta an§lise, foi considerado o total dessas tr°s categorias.  

Conforme o quadro abaixo, em n¼meros absolutos, o munic²pio de Londrina contava, em 

setembro de 2024, com 184.905 liga­»es de §gua. Em compara­«o, de acordo com o IBGE, havia 

em 2022 um total de 274.344 estabelecimentos, incluindo moradias e outros tipos de edifica­»es. 
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Isso equivale a uma cobertura de 67,40% de liga­»es de §gua em rela­«o ao n¼mero total de 

estabelecimentos na cidade. 

 

Quadro 7 - Porcentagem de liga­»es de §gua por estabelecimentos 

Porcentagem de liga­»es de §gua em rela­«o ao n¼mero de estabelecimentos em Londrina (domic²lios e 
outros). 

Regi«o 
Total de liga­»es de 

§gua*  
Total de 

estabelecimentos ** 
% de liga­»es de §gua por 
nÜ de estabelecimentos 

Central 24822 56189 43,04 

Norte 55157 66847 82,51 

Leste 39808 47936 83,04 

Sul 30227 43598 69,33 

Oeste 34891 59774 58,37 

TOTAL 184.905 274.344 67,40 

Fonte: *SANEPAR (2024). ** IBGE (2022). 

As regi»es de Londrina apresentam uma cobertura desigual de liga­»es de §gua. A Regi«o 

Leste e Norte destacam-se com a maior porcentagem, atingindo 83,04% e 82,51%, 

respectivamente, o que reflete uma infraestrutura de abastecimento bem consolidada. Em 

contraste, a Regi«o Sul, embora com um n¼mero significativo de estabelecimentos, possui uma 

cobertura de 69,33%, mais de 13% a menos em rela­«o ¨s regi»es Norte e Leste, sugerindo a 

necessidade de melhorias. A Regi«o Oeste, com 58,37%, est§ em uma situa­«o intermedi§ria, mas 

ainda abaixo das regi»es Norte, Leste e Sul. Por fim, a Regi«o Central apresenta a menor 

porcentagem, com apenas 43,04%, indicando desafios como a concentra­«o de im·veis sem 

acesso formal ¨ rede de §gua. 

Importante destacar que esses n¼meros resultam de algumas particularidades que devem 

ser consideradas, como a de muitos estabelecimentos compartilharem um ¼nico registro de §gua, 

como ocorre em edif²cios verticais multifamiliares e em estabelecimentos comerciais, como 

shoppings e galerias. Essa pr§tica foi, por muito tempo, comum e impacta diretamente os dados de 

regi»es como ® o caso da Regi«o Central. Al®m disso, h§ locais que se utilizam de po­os 

artesianos para abastecimento, cuja outorga pode ser autorizada pelo Instituto Ćgua e Terra (IAT), 

dispensando o uso dos servi­os da SANEPAR. 

Com rela­«o ¨s liga­»es de §gua por regi«o, foram organizados outros cinco quadros que 

revelam os dados bairro a bairro e que podem ser observados a seguir.  

Quadro 8 - Porcentagem de liga­»es de §gua por estabelecimentos na Regi«o Central 

REGIëO CENTRAL 

Bairro 
Total de liga­»es de 

Ćgua* 
Total de 

Estabelecimentos ** 
% de liga­»es de §gua por 
nÜ de estabelecimentos 

Centro 5963 26170 22,79 

Ipiranga 1069 3664 29,18 

Quebec 1811 3078 58,84 

Vila Brasil 2293 4326 53,01 

Vila Nova 2902 4223 68,72 

Higien·polis 1438 2969 48,43 
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Fonte: *SANEPAR (2024). ** IBGE (2022). 

Quadro 9 - Porcentagem de liga­»es de §gua por estabelecimentos na Regi«o Norte 

REGIëO NORTE 

Bairro 
Total de liga­»es de 

Ćgua* 
Total de 

Estabelecimentos ** 
% de liga­»es de §gua por 
nÜ de estabelecimentos 

Maria Celina 1505 1631 92,27 

Perobinha 347 840 41,31 

Carnascialli 1795 1955 91,82 

Coliseu 2647 4643 57,01 

Milton Gavetti 1418 1525 92,98 

Ouro Verde 4031 6070 66,41 

Paris 1212 1449 83,64 

Terra Nova 1126 2642 42,62 

Alto Primavera 0 6 0,00 

Primavera 1007 1265 79,60 

Vista Bela 1376 2877 47,83 

Alpes 3679 4220 87,18 

Cinco Conjuntos 13811 14464 95,49 

Heimtal 315 353 89,24 

Novo Amparo 2189 3754 58,31 

Parigot 6901 6601 104,54 

S«o Jorge 1592 1412 112,75 

Vivi Xavier 10185 11059 92,10 

Cidade Industrial 1 21 81 25,93 

TOTAL 55157 66847 82,51 

Fonte: *SANEPAR (2024). ** IBGE (2022). 

Quadro 10 - Porcentagem de liga­»es de §gua por estabelecimentos na Regi«o Leste 

REGIëO LESTE 

Bairro 
Total de liga­»es de 

Ćgua* 
Total de 

Estabelecimentos** 
% de liga­»es de §gua por 
nÜ de estabelecimentos 

Fraternidade 1768 2096 84,35 

Interlagos 4478 4700 95,28 

Pioneiros 1358 4605 29,49 

Abussafe 3564 4313 82,63 

Antares 4792 4930 97,20 

Ernani 3311 4357 75,99 

Ideal 2726 3003 90,78 

Lind·ia 5513 5331 103,41 

Parque das Ind¼. Leves 1180 1245 94,78 

Aeroporto 3792 4256 89,10 

Calif·rnia 5228 5538 94,40 

Vila Siam 2098 3562 58,90 

TOTAL 39808 47936 83,04 

Fonte: *SANEPAR (2024). ** IBGE (2022). 

 

Petr·polis 1265 2905 29,49 

Shangri-l§ 2783 3050 91,25 

Vila Casoni 3394 3789 89,58 

Vila Recreio 1904 2015 94,49 

TOTAL 24822 57889 43,04 
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Quadro 11 - Porcentagem de liga­»es de §gua por estabelecimentos na Regi«o Sul 

REGIëO SUL 

Bairro 
Total de liga­»es de 

Ćgua* 
Total de 

Estabelecimentos** 
% de liga­»es de §gua por 
nÜ de estabelecimentos 

Inglaterra 2533 5144 49,24 

S«o Louren­o 7037 6373 110,42 

Industrial 4 9 30 30,00 

Nova Esperan­a 887 967 91,73 

Uni«o da Vit·ria 2722 2165 125,73 

Guanabara 1331 7811 17,04 

Vivendas do Arvoredo 1327 3686 36,00 

Piza 5305 5709 92,92 

Cafezal 5972 5830 102,44 

Jamile Dequech 810 1310 61,83 

S«o Miguel 202 212 95,28 

Bela Sui­a 184 213 86,38 

Tucanos 1908 4148 46,00 

TOTAL 30227 43598 69,33 

Fonte: *SANEPAR (2024). ** IBGE (2022). 

Quadro 12 - Porcentagem de liga­»es de §gua por estabelecimentos na Regi«o Oeste 

REGIëO OESTE 

Bairro 
Total de liga­»es de 

Ćgua* 
Total de 

Estabelecimentos** 
% de liga­»es de §gua por 
nÜ de estabelecimentos 

Columbia 3095 3610 85,73 

Ol²mpico 4112 5283 77,83 

Palhano 1 965 13884 6,95 

Palhano 2 487 2079 23,42 

Royal 1294 1857 69,68 

Bandeirantes 3948 4136 95,45 

Cilo 2 716 1613 44,39 

Cilo 3 1255 2466 50,89 

Leonor 9614 9942 96,70 

Presidente 4756 7405 64,23 

Sabar§ 1146 1376 83,28 

T·kio 3503 6123 57,21 

TOTAL 34891 59774 58,37 

Fonte: *SANEPAR (2024). ** IBGE (2022). 

 

Em algumas situa­»es, o n¼mero de liga­»es de §gua pode at® superar o n¼mero de 

estabelecimentos, como ® o caso dos Bairros Parigot e S«o Jorge, na Regi«o Norte, Lind·ia, na 

Regi«o Leste e S«o Louren­o, Uni«o da Vit·ria e Cafezal, na Regi«o Sul. Essa situa­«o ® poss²vel 

por diversos fatores como:  

1. Ćreas que possuem diversos conjuntos habitacionais, onde uma ¼nica constru­«o pode ter 

v§rias unidades, cada uma com sua pr·pria liga­«o de §gua;  

2. Diversas liga­»es de §gua tempor§rias durante a constru­«o de um edif²cio;  

3. O uso misto de alguns estabelecimentos, onde a mesma propriedade pode abrigar tanto 

atividades comerciais e como residenciais; e  
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4. Moradias que ainda carecem de regulariza­«o e, por isso, n«o s«o oficialmente contabilizadas 

como estabelecimentos, mas possuem a liga­«o de §gua.  

Embora os dados sobre liga­»es de §gua ofere­am informa­»es relevantes, eles n«o 

fornecem um panorama ideal para compreender completamente a din©mica ocupacional de 

Londrina. Nesse sentido, os dados dispon²veis sobre liga­»es inativas por mais de seis meses 

podem ser uma ferramenta mais ¼til para enriquecer essa an§lise. Os dados revelam uma 

distribui­«o espacial tamb®m desigual das inatividades no abastecimento de §gua do Munic²pio. As 

§reas com maior concentra­«o de liga­»es inativas est«o em bairros como maior n¼mero de 

popula­«o em Londrina, o Bairro Centro (30.379 habitantes54) e o Bairro Cinco Conjuntos (35.182 

habitantes1). Essa concentra­«o sugere que, apesar de populosos, esses bairros possuem altos 

n¼meros de im·veis desocupados. 

Conforme j§ analisado no Relat·rio de Monitoramento do Plano Diretor ï Volume 2, entre 

2010 e 2022, em n¼meros absolutos, o Bairro Centro foi o que teve a maior perda de popula­«o, 

com uma diminui­«o de 11% da popula­«o residente no bairro em 2010. O mesmo processo 

ocorreu na regi«o do Cinco Conjuntos que teve uma perda de 10% de sua popula­«o de 2010 para 

2022.  Outras §reas, como Vivi Xavier, Leonor, Interlagos e S«o Louren­o tamb®m possuem 

n¼meros expressivos de liga­»es inativas. Esse cen§rio aponta a necessidade de um 

acompanhamento cont²nuo, especialmente em §reas com maior concentra­«o de inatividades, 

para identificar e mitigar poss²veis desperd²cios ou subutiliza­«o da infraestrutura instalada. 

Outro dado relevante de ser analisado diz respeito ¨s liga­»es de §gua que possuem baixo 

consumo, que foram espacializadas na Figura 29, a seguir.  

Novamente o Bairro Cinco Conjuntos se destaca com maior n¼mero de liga­»es de baixo 

consumo. Esse bairro tamb®m concentra um dos maiores n¼meros de domic²lios entre os bairros 

de Londrina, al®m de ser caracterizado por diversos conjuntos habitacionais e habita­»es de 

interesse social. Assim, o perfil econ¹mico e social dos moradores pode contribuir para justificar o 

elevado n¼mero de liga­»es com baixo consumo.  

  

 
54Dados do Censo IBGE ï 2022. 
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Figura 28 - Total de liga­»es de §gua inativas por bairros 

 






































































































































































































































